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Qual é a sua opinião 
sobre o funrural?

“O Supremo tinha considerado 
como ‘cobrança indevida’. O que nos 
causa insegurança é esse vaivém. O 
governo pressiona para manter o 
Fundo porque precisa de verba. Mas 
o produtor está perdido: quem tinha 
certeza de que não devia, agora tem 
dúvida. E, se deve, não sabe quanto”. 
Inácio Lins Reis, presidente do SPR de 
Paraopeba.

“Entramos com um processo 
alegando inconstitucionalidade 
do Funrural, em 2011, e ganhamos. 
Agora, seis ministros do Supremo 
votaram contra. É um conchavo 
do Legislativo, do Executivo e do 
Judiciário. E nós é que pagamos o 
pato. Os produtores rurais precisam 
se unir para enfrentar a situação”. 
Antônio Carlos Barbosa Álvares, 
presidente do SPR de Pompéu.

“Essa polêmica mostra o ‘descomando’ 
do Brasil. Um dia o Supremo vota 
contra, ficamos dois ou três anos sem 
cobrança; depois o próprio Supremo 
diz que é legal e aí quem pagou em dia 
não recebe; quem não pagou, quer 
perdão... Estamos confusos! A primeira 
reforma pela qual o Brasil precisa 
passar é a tributária. Se ela for bem-
feita, talvez nem precise das outras”. 
Eugênio Diniz, presidente do SPR de Pará 
de Minas.

“Trabalhamos com uma insegurança 
jurídica enorme. O Funrural é só mais 
uma delas. Acredito que deveria haver 
isenção total, porque o produtor 
já está muito sacrificado com tudo 
quanto é tipo de imposto”. 
Adriano Apolinário Leão, presidente do 
SPR de Iguatama.

“Pagávamos sem questionar. 
Aí, o Supremo decidiu que era 
inconstitucional. Seis anos depois, 
volta atrás, diz que é constitucional 
e quer cobrar retroativamente? É 
um desrespeito com os produtores 
rurais que alimentam este país. Meu 
sentimento é de perplexidade”. 
Renato Laguardia, presidente do SPR de 
Barbacena.

“Isso já deveria ter sido resolvido. 
O produtor não sabe se tem que 
depositar em juízo ou se não deve 
pagar. A indefinição é pior do que 
tudo e a cobrança não é justa. 
Precisamos exatamente do contrário: 
incentivo para produzir”. 
José Aparecido Mendes Santos, 
presidente do SPR de Janaúba.
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4	� Eleição na FAEMG 
Tecnologia e inovação 
serão prioridades da 
diretoria, eleita com 99% 
dos votos, para o triênio 
2017/2020

8	� Café+Forte | A trajetória 
de bons resultados de 
Libele e dos filhos Maycon e 
José, em Paraguaçu

9	� Queijeiros do futuro  
Crianças de São Roque 
de Minas põem a mão na 
massa e aprendem a fazer 
queijo

10	� Festa do Frango e 
do Suíno | Evento atrai 
mais de 60 mil pessoas ao 
parque de exposições de 
Pará de Minas

11	 Sindicatos

14	� Museu do Zebu | Em 
mais de 200 peças de 
diversos países, exposição 
em Uberaba conta a 
história das raças zebuínas

15	 Gente

16	� Caprinocultura 
Criadores mineiros 
aumentam rebanhos, 
expandem a produção 
de carne, leite, queijos, 
iogurtes, doces e patês

22	� Agronegócio | Minas 
tem produção recorde de 
grãos. Outros segmentos 
também avançam, segundo 
o IBGE

26	� Entrevista | Diretor 
da FAEMG e presidente 
da Comissão Nacional da 
Pecuária de Leite da CNA, 
Rodrigo Alvim, fala sobre a 
crise no setor

27	� Mão mecânica| 
Derriçadora acelera a 
colheita do café, mas sua 
operação exige capacitação 
para não danificar as 
plantas

28	� A fazenda vai ao 
shopping | SENAR BRASIL 
usa realidade aumentada 
para comemorar seus 25 
anos em shopping de BH

31	� Sucessão no Campo 
Participantes da turma 
piloto fazem visita técnica à 
Embrapa Gado de Leite em 
Coronel Pacheco

32	� Jovem no Campo Alunos 
da Zona da Mata falam 
sobre expectativas e planos 
após o programa

34	� Gestão 
compartilhada| Para 
aproximar ainda mais os 
parceiros e melhorar o 
atendimento ao produtor, 
SENAR MINAS cria 
Comissão Consultiva

36	� Drone | SENAR lança curso 
para operar o equipamento, 
que vem ganhando espaço 
como grande aliado no 
monitoramento da lavoura

38	� A fazenda dos ipês 
Entrada da Brejão, em 
Arceburgo, sul de Minas, 
encanta usuários das redes 
sociais

Roberto Simões
Presidente do Sistema FAEMG

Carta do  
Presidente
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 Maria Teresa Leal

Prezado Produtor,
Em Minas Gerais, o agronegócio 

não para de crescer: não é slogan, 
é realidade. Ano passado, houve 
aumento da produtividade e da 
produção de diversas atividades 
pecuárias e também, em 2017, recorde 
na produção de grãos. 

Mesmo que adversidades climáticas 
tenham afetado algumas regiões 
do estado, levando a decretação 
de situação de emergência nos 
municípios, o produtor manteve 
investimentos em tecnologia e 
melhores práticas produtivas, e ainda 
foi exemplar nos cuidados com o meio 
ambiente. Assim, o estado pode se 
manter entre os primeiros colocados 
em vários segmentos, e ainda avançar 
em outros em que não tínhamos 
tradição, como na produção de mel e 
de peixes.

Mas temos condições de fazer 
nosso agronegócio crescer ainda 
mais. Para isso, precisamos contar 
com mais incentivos, para introduzir 
mais tecnologia e inovação no campo, 
melhores condições de transporte, 
segurança, entre outras medidas.

A crise do leite é um exemplo: 
há tempos, a FAEMG vem alertando 
para os fatores que têm prejudicado 
os produtores, como a importação 
descontrolada do leite em pó. Quando 
a medida é tomada, isto é, as compras 
externas são contidas, o estrago já foi 
feito, com milhares de produtores em 
dificuldades financeiras, por terem, na 
verdade, bancado o consumo, quando 
deveriam ter sido remunerados 
adequadamente. Precisamos que 
o governo fique mais atento aos 
primeiros sinais de dificuldades e aja 
de imediato, não para resolver as crises, 
que são cíclicas no setor produtivo, mas 
para evitar que ocorram.
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Eleição na FAEMG

Prioridades  
da diretoria

O investimento em inovação será um 
dos pilares do novo mandato de Roberto 
Simões na FAEMG. Projetos que serão 
desenvolvidos pela Federação visam 
possibilitar aos produtores mineiros acesso 
a serviços e soluções que potencializem 
suas atividades, e o agronegócio se 
fortaleça cada vez mais para continuar 
como o setor que mais contribui para 
o crescimento da economia de Minas 
e do Brasil. A diretoria, eleita com 99% 
dos votos, ficará à frente da FAEMG no 
triênio 2017/2020. A posse será em 28 de 
novembro.Como será a próxima gestão

Rodrigo Alvim

Diretor secretário

“Um dos maiores desafios deste triênio 
será repensar o sistema sindical. É 
um desafio para a CNA e para todas 
as Federações. Temos de ser criativos, 
objetivos e focados. Perdemos a 
contribuição sindical obrigatória, que 
vigorou durante anos, e temos de 
repensar todo o processo de manutenção 
das entidades nestes novos tempos. 
Temos de atender às demandas diárias 
dos produtores, defender seus interesses 
com zelo e responsabilidade”.

Roberto Simões

Presidente

“Vivemos em uma época de muita 
mudança que, no nosso setor, marca a 
entrada massiva na era da inovação e da 
tecnologia. Temos de nos preparar para 
esta nova era e participar deste processo, 
gerindo cada vez melhor a nossa casa para 
que ela apoie os produtores rurais e os 
conduza ao caminho da modernidade. O 
momento é de repensar nosso sistema, 
ser mais criativo, atrair mais produtores. 
O desafio é grande, mas é também um 
estímulo para que trabalhemos cada vez 
mais. Nosso setor continuará colaborando 
fortemente para o desenvolvimento do 
nosso estado e do país”.

Breno Mesquita 

Diretor tesoureiro

“Novos desafios surgem e temos de 
transformá-los em oportunidades. A 
bandeira principal da FAEMG continuará 
sendo a de trabalhar para transformar as 
demandas dos produtores em realidade. 
É uma tarefa árdua, mas altamente 
compensadora. Fico honrado por fazer 
parte da família FAEMG e ter em mente 
que, quanto mais trabalharmos, mais 
pessoas vão estar satisfeitas, vão produzir 
com dignidade e sustentabilidade. O setor 
rural é, talvez, o que mais rápido responde 
aos investimentos. Nesta gestão, a FAEMG 
investe em inovação para proporcionar 
mais ganhos ao produtor”.
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PRESIDENTE
Roberto Simões

VICE-PRESIDENTES 	 SINDICATO
Afonso Luiz Bretas	 Governador Valadares 
Antônio Carlos Barbosa Álvares 	 Pompéu
Domingos Frederico Netto 	 Juiz de Fora 
Domingos Inácio Salgado	 Cássia
Eduardo de Carvalho Pena 	 Lavras
Elhon Cruvinel Borges	 Patos de Minas
Frederico Marcos Hauck	 Guanhães
José Éder Leite	 Pitangui 
Lino da Costa e Silva 	 Manhuaçu 
Renato José Laguardia de Oliveira	 Barbacena 
Ricardo Quadros Laughton 	 Montes Claros 
Rivaldo Machado Borges Júnior 	 Uberaba 
Salviano Junqueira Ferraz Júnior 	 Leopoldina 
Thiago Soares Fonseca 	 Uberlândia 
Weber Bernardes de Andrade	 Nova Ponte

DIRETORES SECRETÁRIOS
1º - Rodrigo Sant’Anna Alvim	 Volta Grande
2º - Antônio Pitangui de Salvo 	 Curvelo

DIRETORES TESOUREIROS
1º - Breno Pereira de Mesquita	 Santa Rita do Sapucaí 
2º - Jerônimo Giacchetta 	 Cabo Verde

SUPLENTES DA DIRETORIA
Frank Mourão Barroso	 Sabinópolis

Denise Cássia Garcia 	 Campo Belo
Rafael Ramos Tomás 	 Monte Carmelo
José Eduardo Nunes de Souza	 Alterosa
Mário Guilherme Perocco Ribeiro do Valle 	 Guaxupé
José Aparecido Mendes Santos	 Janaúba
José Januário Carneiro Neto	 Ubá
Francisco Eugênio Ribeiro	 Baependi
Silvio Matheus de Araújo	 Coroaci
Antônio Jerfesson Soares Gonçalves 	 Jacinto
Ricardo Ferreira Godinho 	 São João Batista do Glória
Antônio Mauro Teixeira Ribeiro	 Cambuquira
Marion Ferreira Gomes	  Mar de Espanha
José Dirino Arruda	 Martinho Campos
Francelino Braz Scanavachi 	 Guapé
Leonardo Godinho Santos	 Teófilo Otoni
Caio Márcio Côrtes	 Araxá
Nivaldo Pacheco Morais 	  Frutal
Luiz Fernando Gaudino Braga	 Itajubá
Evando Lage Avelar 	  Itabira 

CONSELHO FISCAL
Geraldo Ferreira Porto	 João Pinheiro
Jadir Maurício Lanza Rabelo 	 Sete Lagoas
José Alfredo Quintão Furtado 	 Rio Pomba

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL
Carlos Eugênio Lana	 Conselheiro Lafaiete
Roberto de Castro Teixeira	 Serro
Sebastião Luiz Esperança	 Pavão

DIRETORIA 2017 | 2020

1 - Momento do anúncio do resultado da eleição
2 - Antônio Oliveira, Emílio de Carvalho e Maurício Carneiro
3 - Antônio Rodrigues, Caio Cortes, José Humberto dos Santos e Hilton Dornela
4 -  Antônio de Almeida, Hernani Borges Sampaio e Laurentino de Andrade Filocre
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Fotos: Flávio Amaral
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1 - � �Ângelo Augusto de Souza, José do Carmo  
de Oliveira Marques, José Aramuni  
Sobrinho e Paulo Afonso de Oliveira

2 -  �O primeiro a votar: Sebastião Luiz  
Esperança, presidente do SPR de Pavão

3 - �Maurílio Moreira, Geraldo de Andrade, Antônio 
Edilson Nobre, Francisco Gomes e Roberto Simões

4 - �Bruno Ferreira Nunes, Marcelo Luiz Silva Oliveira e 
Pedro Machado

5 - � Jorge Calili, Amarildo Veloso e  Henrique Pacheco 

6 - � Roberto Simões e Eugênio Ribeiro Neto

7 - � �José Éder, João Augusto Junqueira Reis e Eugênio 
Diniz

8 - �Walter Alves, Antônio Álvares e Roberto Simões

9 - �Denise Garcia, Breno Mesquita e Heli Tonelli

10 - �Roberto Simões e  Altir Maia, o último a votar

11 - � Mário Brant, Marcelo Oliveira, Moisés Teixeira e 
Virmondes Barra
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Parceiros do Café + Forte desde 
2013, Libele Marques e seus filhos 
José Orfão de Oliveira e Maycon 
Marques de Oliveira administram a 
propriedade em Paraguaçu há mais 
de 15 anos. No tempo de participa-
ção no programa, a produtividade 
aumentou em cerca de 30%. “Ele 
nos trouxe benefícios essenciais. 
Aperfeiçoamos o controle de pra-
gas nas plantações e agora pratica-
mos manejo adequado”, afirmou 
José. “As visitas técnicas mostram o 
que está sendo feito de errado, com 
isso, conseguimos cortar custos”, 
conta o cafeicultor.

Mas a trajetória de Libele não foi 

fácil. Em 2002, ela trocou uma ter-
ra que tinha no município de Elói 
Mendes por outra em Paraguaçu, 
onde seus pais viviam. Mudou-
se com os filhos, colheu café para 
terceiros e trabalhou fazendo me-
renda escolar para sustentá-los. 
Assim conseguiu iniciar a própria 
plantação.

Ela se destaca como força femi-
nina na gestão de uma propriedade 
rural. “Minha mãe é uma mulher 
guerreira, trabalhadora, ela nos 
criou no campo em uma época di-
fícil”, conta o filho mais velho José. 
Ele e o irmão contribuíram desde 
muito cedo. José e Maycon aju-

Família unida

Ampliação
Quando a plantação teve um 

bom rendimento, decidiram 
investir e compraram o terreno 
vizinho, maquinário necessá-
rio para aumentar a produção e 
abriram uma pequena empresa 
de prestação de serviços, com 
funcionários que trabalham em 
diversas plantações.

Hoje, eles têm tratores que 
fazem colheita e plantio para 
outros produtores e em proprie-
dades arrendadas também cul-
tivam soja, milho e feijão, mas 
o café continua sendo a fonte 
de renda principal da família. 
“Tudo que fazemos, fazemos 
juntos, como uma equipe. E tem 
dado certo”, disse a matriarca 
Libele.

davam na plantação do tio, ainda 
crianças. “Tudo que tenho hoje foi 
tirado do trabalho no campo”, con-
ta. Por volta de 2004, ele começou 
a plantar junto com a mãe e, dois 
anos depois, o irmão Maycon fez o 
mesmo. Desde então, os três vêm 
mantendo o negócio.

Maycon de Oliveira, Libele Marques e José de Oliveira: trabalho em equipe garante bons 
resultados na lavoura de café

Arquivo pessoal
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Na fazenda Roça da Cidade, em São 
Roque de Minas, mãozinhas miúdas 
dissolvem a mistura do coalho com 
o pingo, acrescentam leite, esperam 
talhar, tiram o soro e colocam a mas-
sa branca e molenga em forminhas. 
Antes, elas praticam a ordenha numa 
vaca feita de caixas de leite recicladas. 
É o curso “Fazendo Arte na Cozinha – 

Mini Chef”, iniciativa da Cooperativa 
Educacional de São Roque de Minas/
Instituto Ellos de Educação, para 
crianças de 3 a 11 anos.

A idealizadora do curso, Maria José 
Leite, disse que a intenção é manter 
viva a cultura do queijo, fazer com 
que as novas gerações conheçam a 
luta pela legalização da produção ar-

São Roque de Minas

Queijeiros  
do Futuro

tesanal e os desafios de sua comer-
cialização. “O Canastra é nossa maior 
riqueza cultural e econômica. Graças 
a ele, muitas famílias têm melhorado 
socialmente. A população percebe a 
melhoria da qualidade de vida do po-
vo de São Roque”, diz Maria José.

A sala de aula funciona dentro da 
queijaria. Beatriz Oliveira, de 11 anos, 
explica que, embora o modo de pre-
paro seja o mesmo, cada queijo tem 
gosto próprio por causa da bactéria 
do local onde é feito. Ela diz que ado-
ra amassar e vender o queijo. Nos fins 
de semana, vai para a fazenda do tio 
ajudar a vender para turistas. “Per-
gunto se preferem sabor forte ou su-
ave e, então, indico o queijo”.

Rafaela Costa Freitas, de 8 anos, 
conta que já tinha uma noção de co-
mo se faz o queijo, porque tem uma tia 
que é queijeira profissional. A novida-
de para ela foi a existência de um “pre-
parado”, que é colocado no leite para 
talhá-lo. “Quando eu crescer, quero 
viver disso, porque é divertido e é im-
portante para minha cidade crescer”. 
Depois de prontos os queijinhos, cada 
um pode levar o seu para casa.

 “Quando eu crescer, 
quero viver disso, 
porque é divertido e 
é importante para 
minha cidade crescer”
Rafaela Costa Freitas

Beatriz Oliveira (à direita): “Cada queijo tem gosto próprio”

Fotos: Fabiana Melo e Fernanda Faria

Criança simula ordenha
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Festa do Frango  
e do Suíno

A XXXIII Festa Estadual do Frango 
e a XII Festa do Suíno, promovidas pe-
lo Sindicato dos Produtores Rurais de 
Pará de Minas, no Parque de Exposi-
ções Francisco Olivé Diniz, foram um 
sucesso. A avaliação é do presidente 
da entidade, Eugênio Diniz. “Pará de 
Minas tem duas importantes coope-
rativas, dois frigoríficos que estão en-
tre os 10 maiores de Minas, e a festa é 
o único evento que consegue reunir 
os dois segmentos, que são muito im-
portantes para a cidade. Além disso, 
o agronegócio é responsável por 75% 
da economia do município”. As festas 
têm o apoio da AVIMIG (Associação 
dos Avicultores de Minas Gerais), da 
ASEMG (Associação dos Suinoculto-
res do Estado de Minas Gerais) e da 
Prefeitura de Pará de Minas.

As festas do Frango e do Suíno de 
2017 tiveram o retorno da feira de 
negócios, que não era promovida há 
quatro anos. Segundo Eugênio Diniz, 
voltada para atender às demandas dos 
dois setores, a feira teve a participação 
de importantes empresas da cidade e 
região. “Os produtores puderam co-
nhecer as novas tecnologias para os 
segmentos da avicultura e suinocul-
tura nas áreas de máquinas agrícolas, 

utilização de recursos hídricos e ener-
gia limpa. O Banco do Brasil, institui-
ção que mais libera financiamentos 
agropecuários no país, também parti-
cipou da feira e isso foi muito impor-
tante”, disse.

Eventos paralelos também se desta-
caram. A etapa ranqueada do circuito 
Mangalarga Marchador, que ocorreu 
em Pará de Minas, bateu recorde de 
inscrições. Ao todo, 167 animais parti-
ciparam da competição, incluindo cin-
co campeões nacionais e reservados 
campeões. As festas do Frango e do 
Suíno também teve atrações musicais, 
como os badalados sertanejos Wesley 
Safadão e Marília Mendonça. 

Nos seis dias de evento, o Parque 
de Exposições Francisco Olivé Diniz 
recebeu mais de 60 mil pessoas. E, 
pela primeira vez, o Sistema FAEMG 
participou da exposição em Pará de 
Minas. Foi montado um estande, que 
teve a presença de autoridades regio-
nais e convidados.

O tradicional Jantar do Galo, que 
abre a Festa do Frango e do Suíno, pro-
movido pela AVIMIG, com apoio do 
Sindicato de Pará de Minas e da pre-
feitura, homenageou personalidades 
da avicultura e teve o secretário de Es-
tado de Fazenda de Minas Gerais, José 
Afonso Bicalho Beltrão da Silva, como 
o grande homenageado da noite.

PARÁ DE MINAS

 Caio Mello

Festa Estadual do Frango e Festa 
do Suíno levaram mais de 60 mil 
pessoas ao Parque de Exposições 
Francisco Olivé Diniz

Pela primeira vez o SISTEMA FAEMG participou, com estande, da festa em Pará de Minas
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Cruzília
Grandes vencedores

A vaca Maíra foi a campeã do 48° 
Torneio Leiteiro na categoria maior 
produção individual, com 86,957 kg. 
O proprietário dela é Márcio Maciel 
Leite, do Sítio do Charco, que tam-
bém venceu na média de 3 vacas 
(82,207 kg). A campeã da categoria 
percentual de gordura foi a vaca Cha-
lana, com 5,38%.

Sindicatos

A Arena Cerrado foi inaugurada no 
parque de exposições da cidade. Divi-
dida em quatro ambientes e seis mil 
metros quadrados de espaço, a arena 
custou R$ 4 milhões. O espaço rece-
berá exposições, feiras, festas, semi-

nários e shows. “A obra foi executada 
graças ao esforço da diretoria e traba-
lhadores do Sindicato. A arena tem 
acessibilidade, comodidade e segu-
rança”, disse Osmar Júnior, presidente 
do Sindicato de Produtores Rurais.

Uberlândia
Torneio leiteiro

A vaca da raça Gir Leiteiro, CA Índia 
TE, propriedade de José Coelho Vítor, 
do município de Passos, recebeu o 
título de grande campeã no Camaru 
2017. Ela quase alcançou o recorde 
atual do concurso, teve produção to-
tal de 202,660 kg e média de 67,553 
kg, em dez ordenhas. O proprietário 
recebeu prêmio de R$ 10 mil. O tor-
neio teve 29 animais das raças Gir 
Leiteiro e Girolando. Cada campeã de 
categoria ganhou R$ 1 mil.

Organizado pelo Sindicato Rural, 
o 11º Leilão de Gado em benefício 
do Hospital Regional do Câncer de 
Passos rendeu mais de R$ 400 mil. 
Muitos dos 280 lotes foram arre-
matados e doados para serem no-
vamente leiloados. Um momento 

emocionante foi quando um garoto 
entregou um ovo de galinha para 
ser leiloado. O presente foi arrema-
tado por quase 6 mil reais. “O even-
to superou nossas expectativas”, 
disse o presidente do Sindicato, José 
Maria Pontes.

Patrocínio | Nova arena

Monte Santo de Minas | Leilão beneficente

Fotos: Divulgação
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Ubá | Café com 
Produtores Rurais

Os temas do 4º Café com Pro-
dutores Rurais, no salão do Sin-
dicato Rural de Ubá, foram FUN-
RURAL e ITR. Os advogados da 
Assessoria Jurídica da FAEMG, 
Rogério Arantes e Yuri Sam-
paio, esclareceram dúvidas dos 
produtores e funcionários dos 
sindicatos. O presidente do sin-
dicato, José Januário, informou 
que o 5º Café será sobre “Apo-
sentadoria” e terá a presença de 
uma juíza federal.

Passos
Em um só lugar

O sindicato inaugurou espaço 
que reúne os órgãos que traba-
lham diretamente com a pecuária 
e a agricultura no município. Com 
esta iniciativa, passam a ter sala 
dentro do parque de exposições: 
Emater, Aproleite, IMA, SIM (Ser-
viço de Inspeção Municipal), IN-
CRA e Meio Ambiente. O Senar 
Minas também terá uma sala 
no local para os trabalhos com a 
mobilização. O espaço foi deno-
minado Júnior Farjalla, homena-
gem ao produtor falecido recente-
mente. A intenção do sindicato é 
integrar os órgãos que trabalham 
pelo produtor rural para facilitar 
as ações. Para o gerente do Senar 
em Passos, Rodrigo de Castro Di-
niz, as parcerias são importantes 
e valorizam o trabalho de todos.

A Feira do Pró-Genética, a primeira 
de touros registrados em Tarumirim, 
teve venda de 11 dos 14 animais regis-
trados. Os touros comercializados, 
das raças Guzerá, Tabapuã e Nelore, 
são melhoradores de raça, que geram 

bezerros de melhor qualidade. “Ge-
ralmente, nessas feiras, o aproveita-
mento de vendas gira em torno dos 
40%, mas tivemos 78%. Foi um suces-
so!”, disse o presidente do sindicato, 
Renato Miranda. 

Tarumirim | Feira de touros

Denise Bueno Divulgação

Sindicatos

Santa Maria de Itabira | Dia de Campo
O tema principal do dia foi pecuá-

ria leiteira. O engenheiro agrônomo 
Eduardo Pena falou sobre o cenário 
e as perspectivas para o mercado do 
leite. Ronaldo Braga Reis, veterinário, 
produtor rural e professor da escola 
de veterinária da UFMG, falou sobre 
práticas a serem adotadas na ativida-
de leiteira. O presidente do sindicato, 
Evandro Fernandes, considerou o 
evento um sucesso: “É uma oportu-
nidade de democratizar o conheci-
mento trazendo profissionais de alto 
gabarito no assunto”.

 Divulgação Sindicato

 Divulgação Sindicato
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O Sindicato de Produtores Ru-
rais de Unaí prestou homenagem 
ao ex-presidente da Comissão de 
Pecuária de Corte da FAEMG, Pau-
lo Emílio (falecido em setembro 
de 2016). A nova pista de julga-
mento de animais do parque de 
exposição recebeu o nome dele. 
O fórum teve como tema este ano 
a recuperação de nascentes e pre-
servação de águas.

Unaí 
Homenagem

Sindicatos

Quem gosta de ficar por dentro 
das notícias do campo não pode 
deixar de ouvir o programa de rádio 
“Porteira Aberta”. Há três anos no 
ar, das 6h às 9h de domingo, a atra-
ção pode ser ouvida pela internet 
em todo o mundo por meio do site 

da rádio Colina 105,9 FM. A locução é 
do presidente do sindicato, José Da-
vi Ervilha, que apresenta notícias do 
Sistema FAEMG, do sindicato, en-
trevistas e música sertaneja de raiz, 
inclusive com apresentações ao vivo 
de músicos locais. 

Guiricema | Porteira Aberta Lima Duarte
Pequeno produtor

O pequeno produtor de leite 
será o tema do 12° Grande Encon-
tro de Produtores Rurais de Lima 
Duarte, Olaria, Pedro Teixeira e 
região, em 11 de novembro, no 
Centro Esportivo Lincoln Mo-
reira Duque. Haverá palestras 
do presidente do sindicato, Oli-
vier Campos, do presidente da 
ABRALEITE, Geraldo Borges, da 
médica veterinária Flávia Fontes 
e do assessor de planejamento 
do SENAR Minas, Celso Furtado 
Junior.

Mutum | Curso

Membros da Associação de Pe-
quenos Produtores de Humaitá, 
no município de Mutum, fizeram, 
durante cinco dias, o curso Adestra-
dor de animais/Doma racional de 
equídeos. O treinamento, oferecido 
pelo SENAR Minas, foi promovido 
em parceria com o sindicato rural. 

O presidente do SPR, Henrique Gon-
çalves Pires, ressaltou a importância 
do aprimoramento dos produtores 
rurais para o desenvolvimento local: 
“Diante do interesse por este treina-
mento, certamente, outras parcerias 
serão feitas com o SENAR Minas para 
novos cursos”. 

Divulgação SPR de Mutum

Arquivo pessoal
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Único do gênero no mundo, o Mu-
seu do Zebu conta a história das ra-
ças zebuínas no Brasil e em diversos 
países, por meio de objetos, livros, 
documentos e imagens. O acervo é 
formado por mais de 200 peças. No 
momento, o espaço apresenta a ex-
posição O zebu integrando parcerias 
& projetos no mundo tropical, com 
peças vindas da Índia, Nicarágua, 
Bolívia, México, Costa Rica, Estados 
Unidos e Venezuela. A mostra fica-
rá aberta à visitação até a ExpoZebu 
2018.

Em setembro, o Museu do Zebu, 
que funciona no Parque Fernando 
Costa, sede da ABCZ, passou a ser 
aberto também aos fins de semana. 

O Museu do Zebu foi criado em 
1984, quando a ExpoZebu, maior e 
mais tradicional exposição agrope-
cuária das raças zebuínas do mun-
do, completou 50 anos. O espaço 
recebe cerca de 50 mil visitantes 
anualmente.

A história 
do Zebu

Funcionamento

Segunda a sexta
7h30 às 11h30 – visitas agendadas
13h30 às 17h30 – aberto ao público

Sábados e domingos
8h às 17h, com intervalo para almoço, 
das 12h às 13h

Estas peças pertenceram ao importador de zebu 
João Martins Borges. No diário, de 1917 a 1918, o 
pecuarista relata detalhadamente a viagem e as 
negociações que fez na Índia. Também constam o 
passaporte, um cofre em cobre e madeira e a urna 
em que foram transportados os restos mortais de 
João, para Uberaba, em 1975.

Os móveis de jacarandá da Bahia, da segunda 
metade do século XIX, foram usados pelo 
pecuarista Edilson Lamartine Mendes, patrono do 
Museu do Zebu. Foi em sua gestão que a Sociedade 
Rural do Triângulo Mineiro foi transformada em 
ABCZ, em 1967.

No hinduísmo a vaca é considerada animal sagrado. Nestas peças, que 
vieram da Índia, a vaca é representada de várias formas, em ferro e dourado e 
porcelana. Os objetos foram produzidos no século XX e XXI.

Em bronze fundido, as obras de Castellane, de 1942, 
retratam a lida do homem do campo na lavoura e 
na pecuária zebuína.

museu

D
iv

ul
ga

çã
o 

M
us

eu
 d

o 
Ze

u



FAEMG | SENAR  15

Gente
Personalidade  
do ano

O presidente da FAEMG e 1º vice-
presidente da CNA (Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil), 
Roberto Simões, foi escolhido a 
“Personalidade Empresarial do 
ano em Minas Gerais” pela revista 
Mercado Comum. A cerimônia 
da homenagem será em 23 
de outubro, às 19h, no Espaço 
ACMinas, em BH.

Queijo que atrai
O empreendedor Osvaldo Filho, 

dono da Queijo d’Alagoa, que teve 
um exemplar premiado no Mondial 
du Fromage, na França, é um dos 
incentivadores do turismo em Alagoa, 
no sul de Minas. O queijo, um dos mais 
tradicionais produtos mineiros, vem 
atraindo visitantes à cidade, que tem 
2,4 mil habitantes. Utilizando a fama 
dos produtos que já comercializa pela 
internet, Osvaldinho abriu loja no 
centro de Alagoa e trabalha com donos 
de pousadas, hotéis e restaurantes 
para atrair mais turistas. “É um prazer 
divulgar não só o queijo, mas nossas 
belezas naturais e coisas do nosso 
cotidiano”.

Pela primeira vez na história da 
CNA (Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil), um candidato foi 

eleito com os votos de todos os 27 pre-
sidentes das Federações. João Martins 
da Silva Junior comandará a CNA nos 

próximos quatro anos. O presidente 
da FAEMG, Roberto Simões, é o novo 
1º vice-presidente da Confederação.

Homenagem

O coordenador da Assessoria 
Sindical da FAEMG, Wilson Moura, 
foi homenageado pelo CRMV-MG 
(Conselho Regional de Medicina 
Veterinária de Minas Gerais) por se 
destacar no exercício da profissão, 

em 2017. “Esse reconhecimento 
profissional é motivo de muito 
orgulho. Agradeço ao CRMV-MG pela 
homenagem”. A solenidade marcou 
as comemorações do Dia do Médico 
Veterinário.

Eleição na CNA 

Fabiano Aguiar Fotografia

Divulgação

Wenderson Araujo 

Wenderson Araujo 
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Caprinocultura

A caprinocultura, em Minas, dá 
sinais de crescimento. Criadores 
têm aumentado seus rebanhos, 
expandido as produções de carne 
e leite e diversificado o portfólio 
de derivados, que inclui queijos, 
iogurtes, doces e patês. Além 
disso, novos empreendedores 
manifestam interesse pela 
atividade. Nos últimos dois 
anos, o número de associados 
da Accomig (Associação dos 
Criadores de Caprinos e Ovinos 
do Estado de Minas Gerais) 
aumentou 30%. Outra prova 
do interesse que o setor tem 
despertado é que, após oito anos, 
a Exposição Estadual de Caprinos 
e Ovinos voltou a ser realizada no 
Parque da Gameleira, com cerca 
de 3 mil visitantes.

A coordenadora de controle 
leiteiro da Accomig, Maria Pia 
Lima, diz que é cada vez maior 
o número de criadores que 
procuram a Associação em 
busca de assistência técnica e 
capacitação, o que reflete numa 
maior quantidade de produtos 
derivados do leite de cabra nas 
gôndolas dos supermercados.

“Rompemos a barreira do 
desconhecimento dos produtos. 
Minha expectativa é de que, com 
a nova regulamentação – que está 
sendo discutida por produtores, 
Accomig e IMA (Instituto 
Mineiro de Agropecuária) 
–, muitos produtores saiam 
da clandestinidade e o setor 
deslanche de vez”, diz Maria Pia 
Lima. 

A VEZ DAS  
CABRAS

De acordo com o chefe-geral da 
Embrapa Caprinos e Ovinos, Marco 
Bomfim, o consumo de carne de 
cabra e ovelha no Brasil era de 60 
mil ton/ano nos anos 80, passando 
a 180 mil nos anos 2000. “A ativida-
de está consolidando sua participa-
ção no mercado, mas ainda apre-
senta alto índice de informalidade”, 
disse.

Dados da última Pesquisa Pe-
cuária Municipal, de 2016, infor-
mam que a Bahia possui o maior 
rebanho nacional de caprinos, 
com 2.742.733; Pernambuco vem 
em segundo lugar, com 2.492.388; 
e Piauí, em terceiro, com 1.228.950. 
Minas aparece na 10ª posição, com 
81.306 cabeças. O rebanho total é 
de 9,8 milhões de caprinos.

Consumo interno

Patrícia Barros
Gerente de Inspeção de Produtos do IMA

Qual é a posição do IMA em relação 
à Lei do Leite Legal, que dispõe sobre 
as condições para manipulação e 
beneficiamento do leite de cabra e 
ovelha?
Após a publicação desta lei, foram 
verificados conflitos que impedem sua 
execução. Não é um fato que incomoda 
apenas os produtores, é um incômodo ao 
IMA também.

Como é a nova proposta de lei que está 
sendo discutida?
É uma proposta exclusiva para leite e 
derivados do leite de cabras e ovelhas. O 
desejo é que ela atenda aos produtores e 

ao IMA. Está sendo feita com olhar do IMA, 
dos técnicos e do produtor. 

O que orienta a “forma de fiscalização”?
Nossa prioridade é assegurar a saúde do 
consumidor. Existem doenças que podem 
ser veiculadas a partir do leite e seus 
derivados, como brucelose e listeriose. 
A fiscalização existe para impedir que 
tais doenças cheguem ao consumidor. 
Há leis que flexibilizam a documentação 
e os pré-requisitos para regularização 
dos estabelecimentos. Entretanto, essa 
flexibilização não inclui pré-requisitos 
sanitários que possam causar danos à 
saúde do consumidor. 

Pe
te

r Z
ijl

at
ra



FAEMG | SENAR  17

Caprinocultura

Influência Portuguesa
Elas existem no Brasil desde 

1560. Menores e dóceis, foram tra-
zidas em navios no lugar das vacas 
para garantir o suprimento de leite 
das tripulações vindas de Portugal. 
Apesar disso, levaram 450 anos para 
deixarem de ser animal de subsis-
tência e alcançar o status de espécie 
comercialmente rentável.

A explicação, de acordo com o 
chefe-geral da Embrapa Caprinos e 

Ovinos, Marco Bomfim, está na in-
fluência dos portugueses, direcio-
nada para a criação de bovinos. Por 
isso, nosso rebanho de caprinos se 
desenvolveu tão timidamente, só 
ganhando representatividade co-
mercial no final dos anos 1990. A 
primeira experiência com leite de 
cabra comercializado com inspeção 
federal, foi registrada no fim da dé-
cada de 1980.

Boa Adaptação
Outro motivo para o crescimento 

do setor é que os caprinos adaptam-
se, facilmente aos diferentes tipos de 
clima. Têm manejo simples e menor 
custo de produção. “Nas regiões Nor-
te e Nordeste de Minas, por exemplo, 
temos as melhores perspectivas para 
rebanhos de corte e de dupla aptidão. 
A criação de cabras é excelente alter-
nativa onde chove menos”, diz o pre-
sidente da Accomig, Rivaldo Nunes.
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Em Barbacena, o engenheiro da 
computação Edson Cardoso sonha-
va em empreender no campo. Dono 
do Rancho das Vertentes, com ape-
nas um hectare, viu na caprinocul-
tura boa opção, por ser uma prática 
que exige pouco espaço físico.

Inicialmente, ele e os sócios San-
dra Canton, Rosângela Canton e Eloí-
sio Francisco adquiriram oito matri-
zes. No ano seguinte, com plantel de 
80 animais e produção de 80 litros 
de leite por dia, fecharam contrato 
com uma empresa beneficiadora, 
em Nova Friburgo (RJ). Mas não de-
moraram a investir numa linha de 
produtos artesanais. Edson fez vá-
rios cursos e promoveu degustações 

entre amigos. Com o retorno positi-
vo, montou o portfólio e o laticínio.

Hoje, eles têm plantel de 125 ani-
mais e linha com 15 produtos: bour-
sin (bolinhas em conserva de azeite 
e temperos); cheesecake com massa 
de boursin e coberturas doces; quei-
jo frescal e frescal recheado com 
doces; pasta temperada; queijo cam-
ponês e os queijos com leite cru:  Ter-
ruá das Vertentes; Terruá Imperial 
e Terruá Faixa de Carvão, inspirado 
no morbier francês; além do iogurte 
natural.

Outro destaque do portfólio do 
Rancho das Vertentes é o Bombom 
de Boursin, assinado pela sommelier 
de chocolates Mirian Rocha. Com re-
cheio de boursin e chocolate de ori-
gem, temperado com tomilho e licor 
violeta, foi premiado no concurso 
Minas Láctea da Epamig/Cândido 
Tostes, deste ano, categoria Destaque. 
“Sabia que chocolate e queijo eram 
uma boa combinação. Só precisava 
encontrar o queijo certo”, disse Mi-
rian. Na edição anterior, o Rancho 
conquistou o 1º lugar, na mesma ca-
tegoria, com o cheesecake de leite de 
cabra e geleia de morango. Pedidos 
podem ser feitos pelo (32) 99151-8489.

Caprinocultura

Laticínio premiado

Rosângela Canton e Edson Cardoso  
(acima à direita), investiram em linha  
de produtos artesanais

Destaque no Minas Láctea

Bombom e cheesecake com queijo de leite de cabra foram premiados na Minas Láctea
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Um dos desafios do caprinocultor 
é conseguir apresentar os produtos 
ao mercado. “Com a proliferação das 
feiras gastronômicas, promovidas pe-
lo governo ou iniciativas particulares, 
isso ficou mais fácil”, diz Luiz Carlos de 
Oliveira, também de Barbacena, que 
se tornou caprinocultor há 12 anos, 
depois de ser presenteado por um 
amigo com três cabras.

“À época, não tinha pretensão al-
guma. Fiz um cercadinho no quintal 
e tirava leite para consumo da famí-
lia. Quando sobrava, eu e minha es-
posa Marlene fazíamos queijos. Aí, 
começaram a bater na minha porta, 
querendo comprar leite para crianças 
que tinham alergia ao leite de vaca. 

Foi quando decidi investir no negó-
cio”. Seu capril Santa Fé possui ampla 
queijaria e produz queijos, como o 
frescal, o meia-cura e o boursin, além 
de iogurtes naturais nos sabores coco, 
morango e pêssego.

A aceitação dos produtos é tão boa 
que Luiz tem mais pedidos do que dá 
conta de atender. E já pensando em 
ampliar a produção, negocia com uma 
escola pública do município o forne-
cimento do iogurte para a merenda 
das crianças. A única coisa que o desa-
nima é a legislação. “É confusa e exige 
coisas que não condizem com a rea-
lidade do produtor da agroindústria 
familiar”.
Contato do produtor: (32) 99965-8103.

Raças mais 
comuns
Saanen - Animal de grande porte. 
Pelagem branca. Pesa entre 75 e 90 kg 
(machos) e 50 e 65 kg (fêmeas). Produz, 
por dia, média de 2,5 a 4,9 litros de leite.

Alpina - De pelagem escura, pesa 
entre 70 e 90 kg (machos) e 50 e 60 kg 
(fêmeas). A média diária de leite varia 
entre 2 e 4 litros.

Anglonubiana - Animal de grande 
porte. As fêmeas pesam, em média, 60 
kg e os machos variam de 70 kg a 95 kg. 
Produzem média diária de leite menor 
do que outras raças.

Presente de um amigo

O aumento do consumo do leite 
deve-se, em grande parte, a seu uso 
terapêutico. Foi uma recomendação 
pediátrica que motivou o presidente 
da Caprileo (Associação dos Criadores 
de Caprinos de Leopoldina), Jaci Ho-
nório Toledo, a iniciar sua criação de 
cabras nos anos 80. “Na impossibili-
dade de minha esposa amamentar, o 
médico sugeriu que substituíssemos 
o leite materno pelo de cabra, por seu 
baixo teor de lactose e alto valor nu-
tritivo. Comprei três cabras e iniciei a 
criação”, disse.

Jaci apaixonou-se pela atividade 
e chegou a ter mais de 80 cabeças, 
com produção média de 180 litros/
dia. Hoje, dedica-se à divulgação da 

caprinocultura e defesa dos interes-
ses dos produtores, fazendo feiras, 
seminários, dias de campo, concur-
sos leiteiros e até a viabilização de um 
shopping da Cabra Leiteira, com a in-
teração de toda a cadeia produtiva.

A Caprileo, fundada em 2004, con-
ta com 26 associados que, juntos, pro-
duzem 480 mil litros de leite por ano. 
No total, a Zona da Mata fornece 1 mi-
lhão e 800 mil litros de leite de cabra 
por ano a laticínios do RJ.

n De 31 de outubro a 5 de novembro, 
a Caprileo promoverá, no Parque de 
Exposições José Ribeiro dos Reis, em 
Leopoldina, a V Exposição Nacional 
de Cabras Leiteiras.

Recomendação médica foi incentivo
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O freezer da criadora e médica-ve-
terinária Karine de Castro Meireles, 
na fazenda São Bento, em Leopoldina, 
vive abarrotado de garrafas PET com 
colostro de cabras. O líquido – pri-
meiro leite produzido após o parto 
– é ordenhado pela própria médica e 
submetido a um tratamento térmico 
para eliminar a bactéria micoplasma, 
sem perder suas propriedades imu-
nológicas. “Mesmo sabendo que meu 
rebanho é isento da doença, não abro 
mão dessa prevenção”, diz.

Karine explica que é comum o ví-

rus ser transmitido da cabra para a 
cria, logo na primeira mamada. Por is-
so, criadores conscientes não permi-
tem que os recém-nascidos mamem 
em suas mães. Depois de esterilizado, 
o colostro é aquecido em banho-ma-
ria e oferecido às crias em mamadei-
ras. “Esse é o segredo da sanidade de 
um rebanho”, diz Karine que se apai-
xonou pelas cabras, durante curso de 
especialização na UFV (Universidade 
Federal de Viçosa). Ela possui plantel 
de 260 animais da raça Alpina e pro-
duz, em média, 280 litros por dia.

O técnico agrícola Luiz Fernando 
Pires, também de Leopoldina, é ou-
tro exemplo de produtor que vive 
exclusivamente da produção do leite 
de cabra. Produz, em média, 150 litros 
por dia, mas quer chegar a 300 nos 
próximos dois anos. Começou na ati-
vidade em 2003, por sugestão de um 
vizinho, que percebeu que havia de-
manda de laticínios do Rio de Janeiro. 
Inicialmente, adquiriu 25 animais e 
construiu um capril. Hoje, tem orde-
nha mecânica, plantel de 110 cabras e 
tanque de expansão.

Além disso, investe em melhora-
mento genético por meio da aquisi-
ção de animais de reconhecida supe-
rioridade produtiva. Na opinião dele, 
a principal carência do setor é a falta 
de marketing. “Muitas pessoas não 
consomem por não conhecerem os 
benefícios e propriedades do leite de 
cabra”.

Cuidado Extremo

Falta marketing
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Caprinocultura



A caprinocultura é boa opção para pequenos 
produtores, pois possibilita alta taxa de lotação 
por hectare.

n �Conte com a assistência técnica de profissional 
da área.

n �Invista em mão de obra qualificada.

n �Adote boas práticas de higiene e de prevenção 
para garantir a sanidade e a produtividade dos 
animais.

n �Identifique os consumidores e um nicho de 
mercado.

 Fonte: Assessoria Técnica da FAEMG

Balde Cheio Caprinos

Alto Paranaíba, Triângulo, Mucuri, 
Jequitinhonha, Norte: Caprinos de Corte.

Região Metropolitana de BH e Campo das 
Vertentes: Caprinos de leite

Zona da Mata: Caprinos de leite
Sul, sudoeste e região central: Caprinos de 
leite

Produção de Leite de 
Cabra (litros/ano)
Paraíba

3.150.583
Rio de Janeiro

2.040.000
Rio Grande do Sul 

 1.100.000
(*) MG aparece na 8ª posição com 630 mil litros 
de leite por ano.

Caprinocultura

Regiões Produtoras  
em Minas

A carne e o leite de cabra 
são considerados alimentos 
do futuro. A carne com 
pouca gordura e alto nível 
de ferro e o leite com alto 
valor nutritivo e maior 
tolerabilidade atendem 
a uma nova ordem na 
nutrição: a de alimentos 
saudáveis com propriedades 
funcionais”. 
Marco Bomfim
Chefe-geral da Embrapa Caprinos e Ovinos.

A Faemg, em parceria com a Em-
brapa, criou o programa Balde Cheio 
Caprinos e Ovinos para replicar o 
bem-sucedido modelo de assistência 
técnica utilizado na bovinocultura de 
leite, que assiste mais de 2.500 pro-
dutores no estado. Uma unidade de-
monstrativa já funciona em Rio No-
vo, na Zona da Mata. Os interessados 
em participar devem entrar em con-
tato com o sindicato mais próximo.

A FAEMG também trabalha o de-
senvolvimento do setor por meio da 
Comissão Técnica de Caprinos e Ovi-
nos, presidida por Luciano Piovesan.

CURSOS OFERECIDOS PELO SENAR
n �Alimentação de Caprinos e Ovinos
n �Cuidados Sanitários em geral
n �Ordenha/Reprodução e 

Manutenção de Instalações
n �Inseminação Artificial

Para começar o negócio
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Novos 
destaques

Vários segmentos do agronegócio 
mineiro destacaram-se em pesquisa 
anual feita pelo IBGE. O estado 
aumentou o rebanho de equinos, 
a produção de suínos, aves, peixes 
e mel. A piscicultura cresceu 
47,85%, com destaque para a truta, 
e a produção de mel, 11,13%. Além 
disso, houve safra recorde de grãos 

que, pela primeira vez, atingiu 
14,2 milhões de toneladas. Para a 
coordenadora da Assessoria Técnica 
da FAEMG, Aline Veloso, este cenário 
é reflexo de mais modernização 
e organização produtiva. “O 
produtor entende que a boa gestão é 
importante, com base no incremento 
de tecnologia e em capacitações”.

Piscicultura   
A produção mineira de peixes tam-

bém aumentou, passando da 8ª para 
a 6ª colocação. O destaque é a produ-
ção de tilápias, totalizando 30.073 to-
neladas e consolidando Minas como 
o 3º maior produtor do país, com 13% 
da produção nacional. Morada Nova 
de Minas, município banhado pela 
represa de Três Marias, é o segundo 
maior produtor nacional. 

 A produção de truta também te-
ve bom desempenho, chegando a 
888 toneladas. Minas é o maior esta-
do produtor deste peixe, com 52,5% 
do total nacional. Minas tem os dois 
maiores produtores de truta do Bra-
sil: Sapucai Mirim e Delfim Moreira. 
Camanducaia é o 4º; Itamonte, o 6º; 
Bocaina de Minas, o 11º; Baependi, o 
18º; e Aiuruoca, o 19º.

Minas tem o segundo maior 
rebanho bovino do Brasil, com 
quase 24 milhões de cabeças, 
número 0,6% inferior ao de 
2015. A pequena redução pode 
ser atribuída à escassez hídrica 
dos últimos anos. O analista de 
agronegócios da FAEMG, Wallis-
son Lara Fonseca, diz que a tecni-
ficação tem ajudado a amenizar 
esses efeitos da seca. “A tecnolo-
gia encurta o ciclo de produção, 
com o incremento na produtivi-
dade, e resulta em animais pre-
cocemente prontos para o abate, 
com carnes de qualidade e em 
boa quantidade”.

Pecuária de Corte

agropecuária

Acervo FAEMG
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Equinocultura 

Minas Gerais ocupa a 4ª colocação 
nacional. Uberlândia, Jequeri, Urucâ-
nia e Patos de Minas estão entre os 
principais municípios criadores. A 
produção total apresentou acréscimo 
de 1,1%, enquanto o abate aumentou 
4%. Para o vice-presidente da ASEMG 
(Associação dos Suinocultores do 
Estado de MG) e produtor de suínos, 
José Arnaldo Cardoso, o momento é 
favorável em função da safra recorde 
de grãos, que baixou o custo dos in-

sumos. “Além disso, o produtor está 
mais tecnificado e a expectativa é de 
que o consumo per capita passe de 15 
para 16 kg, em 2018”.

De acordo com o vice-presidente, 
há em MG 1.330 granjas. Desse total, 
35% têm menos de 100 matrizes, ou 
seja, são de pequenos produtores. As 
metas para o próximo ano são a  im-
plantação da Certificação da Suinocul-
tura Mineira e a viabilização do Fundo 
Sanitário da Suinocultura Mineira.

Suinocultura

A produção de ovos de galinha 
aumentou 4,3%. O estado manteve 
a 3ª colocação tanto na produção de 
ovos quanto no efetivo de galinhas. 
Itanhandu é o 3º maior produtor na-
cional, Montes Claros é o 6º e Passa 
Quatro, o 13º. 

“O ovo é uma fonte de proteína 
animal acessível a todas as camadas 
sociais. Além disso, é versátil. Pode ser 
consumido tanto in natura, quanto no 
preparo de pães, bolos, tortas e biscoi-
tos”, disse Wallisson Lara.

O rebanho total de galináceos, que 
inclui a avicultura de corte, permanece 
na 5ª posição, sendo Uberlândia o 4º 
maior rebanho nacional, Pará de Minas, 
o 10º e São Sebastião do Oeste, o 18º.

Minas permanece na 3ª colocação 
nacional no efetivo de codornas, com 
acréscimo de 0,3%, e na produção de 
ovos desta ave, com elevação de 4,4%. 
Perdões, Itanhandu e Lavras estão entre 
os maiores municípios produtores de 
ovos de codorna do país.

Avicultura Mel
A produção de mel teve acréscimo 

considerável, de 11,13%, fazendo com 
que o estado chegasse à 3ª posição 
nacional, superando Santa Catarina. 
“Esta é uma boa atividade para regi-
ões com baixo índice pluviométrico e 
funciona bem como fonte adicional de 
renda”, comenta Wallisson Lara.

O vice-presidente da APIBOC (As-
sociação dos Apicultores de Bocaiúva), 
Afonso Santos de Oliveira, há quatro 
anos dedica-se, exclusivamente, à pro-
dução de mel. Fez o curso de apicultura 
do SENAR e começou a trabalhar pro-
fissionalmente. “Tenho 100 colmeias 

que rendiam 35 kg por colmeia/ano. 
Depois do curso e com assistência 
técnica, esse número passou para 50 
kg”, disse. A produção lhe garante ren-
da mensal de aproximadamente R$ 
2.500. Afonso e o sócio, Júlio César, tra-
balham cerca de 8 horas por dia, três 
vezes na semana.

O SENAR oferece os seguintes cursos: 

n �Criação e Manejo de Abelhas Indígenas sem 
Ferrão

n Processamento de mel e cera
n Produção de Geleia Real e Rainhas
n Produção de Própolis e Pólen

Participação de Minas  
na produção nacional
Rebanho/	 Posição em	 % da produção
produto	 relação ao Brasil	 nacional
Leite	 1º	 26,68
Equinos	 1º	 13,66
Bovinos	 2º	 10,83
Galinhas	 3º	 9,35
Ovos de galinha	 3º	 9,57
Codornas	 3º	 10,46
Ovos de codorna	 3º	 13,56
Mel 	 3º	 12,39
Suínos	 4º	 12,77
Peixes	 6º	 6,47

“Os dados revelam a busca por 
alimentos mais saudáveis. Há 
tendência de aumento de consumo 
das proteínas animais, alternativas 
de melhoria da qualidade da 
alimentação. Com isso, Minas 
e o Brasil têm a oportunidade 
de avançar no mercado interno 
e externo. O cenário é positivo: 
população crescente na Ásia e África, 
que não têm produção suficiente”.
Pierre Vilela 
Superintendente do INAES (Instituto 
Antonio Ernesto de Salvo)

O estado tem o maior rebanho do 
país. Governador Valadares e Carlos 
Chagas estão entre os 20 municípios 
com os maiores planteis nacionais. 
De 2015 para 2016, o número de 
animais em Minas teve acréscimo 
de 1,7%, refletindo no aumento de 

eventos equestres, como vaqueja-
das, cavalgadas, provas de marcha 
e de cross country. “Quanto mais 
adeptos dessas atividades, maior o 
incremento dos rebanhos e de opor-
tunidades de lazer no campo”, diz 
Wallisson.

Fonte: IBGE, Pesquisa Pecuária Municipal 2016 e 2015

agropecuária
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AGROPECUÁRIA

Produção recorde
Tecnologia, agricultura 

de precisão e chuva na hora 
e quantidade certas. Esses 
foram alguns dos fatores que 
contribuíram para que Minas 
tivesse uma safra recorde de grãos. 
A produção atingiu 14,2 milhões 
de toneladas, superando os 11,7 

milhões da última safra, 21% a 
mais, segundo o IBGE.

Para o analista de agronegócios 
da FAEMG, Caio Coimbra, embora 
a grande oferta provoque queda 
nos preços, produzir mais é sempre 
positivo porque faz com que 
nos posicionemos no mercado. 

“É como demarcar território. 
Se recuarmos, poderemos ter 
dificuldade em recuperar nossa 
fatia. Além disso, com o excedente 
de produção, o produtor fica numa 
posição confortável para cobrar 
políticas públicas do governo, 
direcionadas à exportação”.

De acordo com relatório da FAO, 
órgão da ONU (Organização das Na-
ções Unidas) para Agricultura e Ali-
mentação, a produção mundial de 
alimentos deve aumentar em 40% 
nos próximos 30 anos para suprir a 
demanda crescente. O órgão calcula 
que os governos de países em desen-
volvimento, como o Brasil, precisam 
investir, anualmente, US$ 44 bilhões 
em agricultura para alimentar uma 
população que será de 9 bilhões de 
pessoas em 2050.

Demanda crescente A importância dos Armazéns
Uma boa estratégia para driblar a 

queda nos preços é não disponibili-
zar ao mercado o montante produzi-
do de uma só vez. “Quem tiver como 
estocar, deve fazê-lo e aguardar um 
momento estratégico para a venda”. 
Foi o que aconteceu com o produtor 
de grãos e presidente do Sindicato de 
Capinópolis, Wesley Barbosa de Frei-
tas. Ele estocou a colheita de milho, 
por dois meses, e conseguiu vender 
a R$ 29 a saca, que antes estava sendo 
negociada a R$ 18. “O produtor preci-

sa ter essa possibilidade. Como o ano 
passado foi frustrante em termos de 
produção, muitos, agora, estão pa-
gando suas dívidas”.

Humberto Silva Augusto, supervisor de 
pesquisa do IBGE, lembra que os preços 
mais baixos, em função da safra recorde, 
são bons para os produtores de suínos, 
frangos e outras criações confinadas. 
“Como a base da ração é o milho, eles têm 
os custos reduzidos”, disse.
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Jonathan Campo

Trigo – “Regiões de clima ameno 
são mais apropriadas para esta 
cultura. Em Minas, em geral, não 
chove na época da colheita, o que 
favorece a qualidade do grão. Além 
disso, o trigo gera uma palhada que 
cobre melhor o solo, devolvendo 
parte dos nutrientes absorvidos. 
Mas o segmento ainda tem 
muito a se desenvolver. O Brasil 
produz apenas 50% da demanda 
interna, obrigando a importação 
de 6,5 milhões de toneladas do 
produto, que chega com preço 
mais competitivo do que o trigo 
nacional. Por causa disso, a CNA 
(Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil) criou um grupo 
que definirá estratégias para 
desenvolver o segmento”. 

Feijão – “A estiagem do mês de 
abril, no ano passado, prejudicou 
a safra 2015/16. Por isso, o 
preço do produto chegou, aos 
supermercados, a R$ 12 o quilo. O 
valor animou os produtores que 
ampliaram as áreas de plantio em 
4,17%. Assim, a oferta cresceu e o 
preço despencou. Somos o segundo 
maior produtor do país, atrás 
apenas do Paraná”.

Milho – “Somos produtores 
tradicionais deste produto que 
tem muita demanda interna, 
graças à pecuária de leite, de corte 
e à produção de aves e suínos, 
atividades que têm o milho 
como matéria-prima. Esta foi a 
cultura com melhor desempenho, 
representando mais da metade do 
total de grãos produzidos”.

Soja – “Minas consolida-se 
como forte produtor dessa 
cultura. Devido à grande liquidez 
do produto, a soja é sempre a 
primeira opção de plantio entre os 
produtores de grãos.  A demanda 
externa é grande, principalmente 
da China, que compra mais da 
metade das nossas exportações”. 

Comentários 
Caio Coimbra

Seca em algumas 
regiões
“A safra foi boa. Variações são 
sazonais. O conselho para a próxima 
safra é: fiquem atentos aos custos e 
esperem boas condições de plantio. 
É preciso esperar a chuva cair com 
vontade”. 
Rodrigo Herval, produtor e presidente da 
Comissão de Grãos da FAEMG.

Tecnologia 
compensou perdas
“Sou adepto da agricultura de 
precisão. A tecnologia é uma 
grande aliada do produtor 
que tem que lidar com a 
instabilidade do clima e as 
oscilações de mercado. Tenho 
gerenciamento da irrigação, 
adubação e monitoramento de 
insetos e doenças. Assim, consigo 
economia de 24% a 30% por safra.  
No que se refere ao consumo de 
água, passei a gastar entre 290 e 
320 mm, por hectare, em vez dos 
450 mm anteriores. Assim, não há 
‘lavagem’ do solo e desperdício de 
nutrientes”. 
Dario Grando, produtor de  
grãos de Unaí.

Tendência de 
aumento
“Tive aumento de cerca de 10% nas 
colheitas de soja e milho 1ª safra. 
No que se refere ao trigo, ampliei a 
área plantada, mas a produtividade 
foi a mesma do ano passado. A 
agricultura de precisão – aliada 
a novas variedades de sementes, 
fertilizantes, análise de solo, 
maquinário de última geração e 
aplicação criteriosa de defensivos – 
ajudou bastante. A tendência é que 
a produtividade aumente a cada 
ano, sempre que o clima ajudar. 
Como utilizo o plantio não irrigado, 
fico muito dependente do clima. A 
topografia da minha região não 
favorece a irrigação”.
Romero Teixeira, engenheiro agrônomo 
e produtor de grãos de Ibiá.

Produção em  
hectares - Área (ha)
	 Safra anterior	 Safra atual *
Soja 	 1.458.914	  1.452.454	 -0,44%
Milho	 1.102.087	 1.236.034	 12,15%
Feijão 	 324.505	 338.022 	 4,17%
Trigo 	 81.669	  84.630	 3,63%

* Comparado com o ano anterior 
Fonte: IBGE

Produção 
(toneladas/ano)
	 Safra anterior	 Safra atual           
Milho	 5.843.579	 7.652.365	 31%
Soja	 4.747.494	  5.047.709	 6,32%
Feijão	 522.388	 544.677	 4,3%
Trigo	 219.436	 231.336	 5,42%

Fonte: IBGE

Maria Teresa Leal
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Momento Atual
Crises do leite são recorrentes. De 

dois em dois anos, é comum termos 
um momento difícil. Os motivos 
são: custo alto de produção, preços 
em queda, baixo consumo e elevada 
produção. Trata-se de um mercado 
muito sensível, de um produto que 
não se pode guardar e esperar melhor 
momento para vender, como os 
grãos. Ele é produzido diariamente e 
tem que ser vendido todos os dias.

Entrevista

A crise  
do leite                      

Com alta produção, pouco consumo e preço lá embaixo, o 
mercado leiteiro passa por mais uma crise. O litro que chegou a ser 
vendido para a indústria, no final do ano passado, por R$ 2, agora 
oscila entre R$ 0,90 e R$ 1,20. O diretor da FAEMG e presidente da 
Comissão Nacional da Pecuária de Leite, Rodrigo Alvim, pondera 
que a crise é geral, mas reconhece que o mercado do leite é mais 
sensível e que seria fundamental o governo brasileiro entender 
suas especificidades. “Em todos os países onde se produz leite, 
os governos criam impostos e regras que protegem a produção 
interna. Aqui, infelizmente, não é o que se vê. Somos o 4º produtor 
de leite do mundo e ainda importamos”. 

Conseleite

O país detém 40% das 
exportações de lácteos do mundo. 
É altamente competitivo. As 
propriedades funcionam como 
indústrias de produção e tudo 
é terceirizado. A inseminação 
artificial, a adubação das pastagens 

e a comercialização do leite são 
feitas por uma cooperativa. 
Assim, o produtor dedica-se 
exclusivamente à ordenha e ao 
trato do rebanho. A principal 
lição que eles nos dão é a da 
organização. 

Governo

Tenho participado de 
reuniões no Ministério da 
Agricultura e na Comissão 
Nacional de Pecuária de Leite 
para repensar o contexto do 
leite e acharmos um caminho 
que amenize as crises. 
Vamos rever as atuações da 
comissão, da indústria, para 
entendermos que tipo de 
ação pode ser mais eficaz. 
Criar entidades não resolve 
problemas. O que resolve é 
valorizar as entidades que já 
existem e que são sérias, como 
a FAEMG.

Estamos tentando criar o 
Conseleite, que é um Conselho 
formado por representantes 
da indústria e dos produtores e 
administrado por uma universidade. 
Todos abrem suas contas, informam 
custos de produção, preços 
praticados nos meses anteriores e 
tenta se chegar a um preço justo. Esta 
tabela passa a ser referência para o 
mercado. Isso já funciona no Paraná 
e em outros estados do Sul. Há 
um acordo a respeito do sigilo das 
informações. Em Minas, esbarramos 
na resistência da indústria. 

Posição da FAEMG
O Brasil não precisa importar 

neste momento. Recentemente, 
o ministro da Agricultura, 
Blairo Maggi, suspendeu as 
importações de leite em pó do 
Uruguai, até que o país prove 
que 100% de sua produção é 
própria. Foi uma ação paliativa. 
Ainda recebemos 4,6 toneladas 
de leite por mês, da Argentina. É 
preciso haver regras que inibam 
essa importação, a despeito do 
Mercosul. Não conseguimos 
exportar frutas, nem calçados 
para a Argentina. Por que de lá 
pode vir? Não podemos ser a “a 
caixa de lixo” do Mercosul.

O exemplo da Nova Zelândia
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Mão mecânica
Derriçadora muda cenário da colheita de café

praticidade

Turma durante curso de derriçadora do SENAR: capacitação é o diferencial para aproveitar ao máximo o equipamento

Denise Bueno, de Passos

tecnologia trouxe ganhos 
importantes para a cafei-
cultura. Entre eles está a 
colheita mecanizada com 
a derriçadora de café, má-

quina portátil também conhecida 
como mão mecânica, pente mecâni-
co ou, simplesmente, “maquininha”. 
Esse braço mecânico do trabalhador 
agiliza o processo da colheita, reduz 
custos e facilita o trabalho em regiões 
de terreno irregular, montanhoso e 
com declive.

Apesar das facilidades e vantagens 
que o equipamento oferece, o seu ma-
nejo não é tão simples, pois o cuidado 
com a lavoura é essencial para que a 
planta não seja danificada e a produ-
ção do ano seguinte fique garantida. 
O SENAR MINAS oferece capacitação 
nesta área com o curso de Operação e 
Manutenção de Derriçadora. Nele, o 
trabalhador recebe informações sobre 
colheita e qualidade, noções sobre co-
lheita manual e mecanizada, cuidados 
com a planta, manutenção dos equipa-
mentos, entre outros quesitos. Até se-

tembro, o SENAR promoveu 122 cursos 
no estado.

Para o instrutor André Pimenta, os 
produtores buscam no treinamento 
informações sobre a manutenção da 
máquina, mas no decorrer da capacita-
ção entendem a importância da manu-
tenção preventiva. Aprendem também 
que, se manejada adequadamente, a 
máquina manterá o potencial produ-
tivo da planta com alto rendimento da 
colheita, sem esquecer da segurança do 
trabalhador.

Vivência
Vagner de Souza, produtor do mu-

nicípio de Capetinga, participou de um 
dos cursos e ressaltou a sua importân-
cia. Segundo ele, na colheita de 2016, a 
procura por trabalhadores que utilizas-
sem a maquininha era grande no mu-
nicípio, no entanto, esta procura caiu 
em 2017 devido a danos causados nas 
plantações. “A falta de experiência aca-
bou estragando as lavouras”. 

Já João Gabriel de Lima, proprietário 
do Sítio Figueiras, em Guaranésia, par-
ticipou do curso já pensando em dimi-
nuir os seus custos operacionais com 

a manutenção do equipamento, mas 
destacou outros fatores importantes: 
“A máquina pode estragar muito a la-
voura se não for usada da maneira cor-
reta. Com a capacitação temos maior 
rendimento, economia de tempo e 
preservamos a planta”. João Gabriel, 
além de produtor, é também prestador 
de serviços durante a colheita e chega a 
reduzir até 10 dias de trabalho quando 
utiliza a derriçadora.

Outro produtor que apostou no 
curso do SENAR foi Pedro Henrique 
de Oliveira, do município de Andra-
das. Ele já usava a máquina, mas en-
frentava problemas com a parte me-
cânica e optou pela capacitação para 
amenizar isso.

A procura pela capacitação deve 
crescer nos próximos meses. Na Fa-
zenda Boa Esperança, em Cássia, por 
exemplo, o proprietário participa de 
dois programas, o Fair Trade e Certi-
fica Minas, e contrata trabalhadores 
que possuem capacitação. Segundo o 
administrador da fazenda, Melquíades 
Fioravante Neto, a contratação de mão 
de obra especializada começou este 
ano e não deve parar mais.

a

Evandro Fiuza
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SENAR 25 anos

A fazenda vai  
ao shopping
Para marcar o seu aniversário, o SENAR BRASIL  
colocou animais, plantas e até um trator  
em diversos shoppings do país

Entre os dias 11 e 17 de setembro, 
um shopping em Belo Horizonte se 
viu tomado por vacas, bezerros, cava-
los, cabras, galinhas e patas com seus 
filhotes, porcos e plantações – com di-
reito a um trator passando de tempos 
em tempos. Tudo visto de perto por 
crianças e adultos, que paravam para 
acompanhar o desfile.

Na prática seria estranho, mas, gra-
ças à realidade aumentada, isso foi 
possível. A iniciativa é uma ação do 
SENAR BRASIL para comemorar seus 
25 anos. A ideia agradou a todos que 

passaram pela mostra “Uma janela 
para o futuro do Brasil”, que está per-
correndo shoppings de várias capitais 
desde fevereiro deste ano.

Em BH, a ação teve apoio e divul-
gação do SENAR MINAS e foi realizada 
no Boulevard Shopping. Segundo o 
superintendente Antônio do Carmo 
Neves, a ideia foi muito interessan-
te por oferecer ao público urbano 
mais conhecimento sobre o meio 
rural de forma lúdica e envolvendo 
as famílias, por meio da interação das 
crianças.

A exposição na capital 
mineira recebeu a visita de 
muitas escolas infantis. Uma 
delas, a Unidade Municipal 
de Educação Infantil (UMEI) 
Pacajá, levou seus 120 alunos, 
de idades variando entre 4 e 
6 anos, para conferir os ani-
mais e as plantações. A visita, 
segundo a vice-diretora, Suzy 
Carla de Brito Peixoto Xavier, 
casou com o projeto que a 
escola está desenvolvendo 
este ano com as crianças: 
“Coisas de Minas”, que abor-
da a cultura mineira e suas 
especificidades.

As crianças ficaram encan-
tadas. No geral, os preferidos 
pelos pequenos foram o cava-
lo, a vaca, o bezerro e o trator. 
Para Fabiane Macedo, coor-
denadora da UMEI, a ação 
foi uma forma de as crianças 
terem acesso aos elementos 
do campo. “Hoje eles vivem 
muito restritos e o contato 
com a natureza fica cada dia 
menor. Essa é a forma de eles 
terem esse contato, contarem 
para os pais e levarem para as 
famílias, envolvendo-as no 
aprendizado”, comentou.

Oportunidade 
para as crianças

Fotos: Janaina Rochido

Atenção total: a criançada foi quem mais curtiu ver os animais virtuais



“Adorei tudo, já tinha 
até visto galinha antes!
Ana Beatriz | 6 anos

“Gostei de tudo e também 

Nina | 5 anos

“Eu também gostei de 
tudo, mas mais da vaca e 
da galinha” Samuel  | 5 anos

“Achei show 
de bola!” 
Erick | 5 anos

Alegria para adultos também
A dona de casa Patrícia Lopes Can-

çado conferiu a mostra de perto na 
companhia da neta Paula, de 4 anos. 
A família tem fazenda em Bom Des-
pacho e Patrícia contou que Paula já 
está bastante familiarizada com ani-
mais. Mesmo assim, Patrícia era só 
sorrisos ao comentar que achou “tu-
do muito bem feito e muito interes-
sante para as crianças”. O que mais 
chamou a atenção da pequena Pau-

la foi o cavalo: “na fazenda tem ‘um 
cavalo’ que chama Margarida e puxa 
uma charrete”, contou.

Próximo delas, o vendedor Wal-
tim Soares observava a movimenta-
ção em um momento de folga do tra-
balho e comentou que levaria o filho 
de oito anos quando fosse possível. 
“Achei ótimo, é um incentivo e tanto 
para as crianças conhecerem o cam-
po”, elogiou.

A ideia
A ação que comemorou os 25 

anos do SENAR BRASIL quis dar 
mais visibilidade ao meio rural. 
A realidade aumentada tornou 
tudo mais atraente para o visi-
tante, despertando a curiosida-
de para esse universo. Para criar 
uma conexão, foram escolhidos 
o trator, animais e culturas mais 
facilmente identificáveis pelos 
brasileiros urbanos.

Segundo a entidade, o balan-
ço da ação até agora é mais do 
que positivo. A mostra foi suces-
so em todos os shoppings por 
onde passou e está tornando o 
SENAR mais conhecido nessas 
cidades. Até o momento, já fo-
ram realizadas exposições em 
oito capitais, além de Brasília.

Realidade aumentada
A Realidade Aumentada (RA) com-

bina a captura de imagens com a pro-
jeção de figuras em 3D. O efeito dessa 
combinação de elementos gráficos é 
a maior interatividade entre o usuá-
rio e o computador, como se ambos 
estivessem no mesmo cenário. Já 
existem implementações de RA para 

dispositivos móveis, assim como vá-
rios aplicativos utilitários ou para a 
diversão. A tecnologia não tem limite 
de aplicações. Ela pode ser usada na 
publicidade, no entretenimento, para 
criação de jogos digitais, na melhoria 
de processos da medicina, como ci-
rurgias remotas, e muito mais.
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Opinião das 
crianças
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Sucessão no Campo

Visita técnica  
à Embrapa
Participantes da turma piloto do projeto aprenderam a usar  
tecnologia na produção de leite em Coronel Pacheco
Aline Furtado, de Juiz de Fora

João Bosco Sucupira, de 65 anos, 
está se preparando para repassar ao 
filho Marcelo Silva Sucupira, 40, o 
comando da sua fazenda em Coro-
mandel. Para que a transição ocorra 
da melhor forma possível, ambos 
participaram da turma piloto do pro-
jeto Sucessão no Campo, desenvol-
vido entre outubro de 2016 e março 
de 2017. O trabalho é fruto da parce-
ria entre SENAR MINAS, Cooperativa 
de Produtores de Leite da Bacia do 
Rio Paranaíba Ltda. (Cooproleite) e 

Sindicato dos Produtores Rurais de 
Coromandel.

A turma visitou o Campo Expe-
rimental da Embrapa Gado de Leite 
Coronel Pacheco, na Zona da Mata. 
“Essas oportunidades estão sendo 
excelentes. São momentos em que 
aprendemos coisas novas, ao mesmo 
tempo em que estou me preparando 
para passar meu negócio aos meus 
filhos”, apontou João Bosco, que traba-
lha com gado de leite e de corte.

Marcelo, que acompanhou o pai 
na fazenda até os 18 anos, formou-
se em Farmácia e administrou a sua 

drogaria por dez anos. “Quando vi 
que não havia perspectivas de cres-
cimento, voltei minha atenção para a 
fazenda. Vi na propriedade a possibi-
lidade de fazer o que gosto e busquei 
cursos para colaborar para melhorias 
na fazenda”.

Os produtores foram acompanha-
dos pelo assessor de planejamento 
do SENAR MINAS, Celso Furtado Jú-
nior; do gerente regional do SENAR 
em Patos de Minas, Sérgio de Carva-
lho Coelho; e do gerente regional do 
SENAR em Juiz de Fora, Márcio Luiz 
Silva. 

Produtores, representantes do SENAR MINAS e da Embrapa: visita complementou 
conteúdo do projeto Sucessão no Campo

João Bosco Sucupira e o filho Marcelo Silva 
Sucupira, que retornou da cidade para 
tocar a propriedade com o pai

Fotos: Aline Furtado
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Programação
A comitiva de Coromandel par-

ticipou de uma programação in-
tensa, começando com “Tópicos 
em Pecuária de Leite”, quando ti-
veram oportunidade de conhecer 
a “Fazendinha de Leite” e a “Vitrine 
de Forrageiras”, além de assistirem 
a palestras sobre gestão e bem-es-
tar animal. 

Conduzido pelo coordenador 
de treinamento da Embrapa Ga-
do de Leite, José Augusto Salvati, o 
grupo recebeu explicações sobre 
o sistema de produção de leite a 
pasto, adotado na “Fazendinha de 
Leite” do Campo Experimental. 
Durante a exposição, foram repas-
sadas informações sobre o históri-
co de produção de leite no país e a 
posição de destaque ocupada por 
Minas.

Durante a visita à “Vitrine de 
Forrageiras”, os produtores, condu-
zidos pelo pesquisador Raymundo 
Cesar Verassani de Souza, conhe-
ceram várias espécies de forragei-
ras tropicais para corte e pastejo, 
com detalhamento sobre suas 
características. 

“O que eu quero da 
minha propriedade?”

Durante a palestra sobre Planeja-
mento e Administração de Proprie-
dade Leiteira, conduzida pelo pes-
quisador da Embrapa Gado de Leite 
Sérgio Rustichelli Teixeira, os visi-
tantes foram estimulados a se guia-
rem pela pergunta “O que eu quero 
da minha propriedade?”. “A resposta 
a esta pergunta tem ligação direta 
com planejamento, organização, di-
reção e administração além da por-
teira, que podem ser traduzidos em 
gestão”, destacou Teixeira.

O objetivo do Sucessão no Cam-
po é incentivar a sucessão familiar 
nos negócios rurais, motivando as 
novas gerações, por meio da for-
mação profissional rural, para que 
possam dar continuidade e gerir 
os negócios da família. A meto-
dologia e o desenvolvimento dos 
conteúdos técnicos incluem aulas 
expositivas e a consultoria de espe-
cialistas nas propriedades rurais. 

Celso Furtado Júnior destacou 
a importância do projeto: “Esta é 
a primeira turma e a missão à Em-
brapa Gado de Leite tem o objetivo 
de fazer com que esses produtores 
multipliquem o que vivenciaram 
aqui. A missão será uma prática in-
tegrante do projeto, que trará mui-
tos benefícios, afinal, busca fixar o 
jovem no campo e a formar uma 
nova geração de empreendedores 
rurais. Vamos lançar o Sucessão no 
Campo em todo o Estado”.

Expansão estadual

Meio ambiente  
e bem-estar

A programação do dia foi fechada 
com a palestra “Ambiência e bem-es-
tar dos bovinos leiteiros”, conduzida 
pela pesquisadora Maria de Fátima 
Ávila Pires, que apresentou resul-
tados de experimentos referentes 
à organização social (hierarquia e 
liderança), ao ambiente físico (ins-
talações, ventilação, dimensão, pi-
so), à relação homem x animal e ao 
ambiente climático (importância 
da redução do estresse calórico e da 
sombra para o gado). 

Produtores conhecem a Vitrine de Forrageiras

Fazendinha de Leite: Informações sobre produção de leite a pasto
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Construindo o futuro
Jovens da região da Zona da Mata enxergam no programa  
oportunidades de empreender e suceder os pais

Nathalie Guimarães, de Viçosa
“Ninguém na minha casa estudou 

e eu pensava que ninguém iria mu-
dar de vida. Mas quero fazer diferen-
te para a minha filha de três anos. É 
a oportunidade de mostrar que ela 
também pode crescer”. É com esse 
pensamento que a estudante Rafaela 
Aparecida Ferreira, de 19 anos, en-
xerga o Programa Jovem no Campo, 
oferecido pelo SENAR MINAS.

Ela havia parado de estudar e reto-
mou há cerca de um ano. Moradora 
do Bairro São Pedro, em Ponte Nova, 
Rafaela acredita que a capacitação 
em olericultura vai ajudá-la a ter mais 
oportunidades. “Acho que tanto pro-
fissional quanto pessoalmente, vai 
me fazer ser diferente”, afirmou.

Assim como Rafaela, aprender e 
crescer são desejos de centenas de 
jovens da Zona da Mata que partici-
pam do programa. Só na Regional de 
Viçosa, são 11 turmas em andamento 
em Amparo do Serra, Eugenópolis, 
Fervedouro, Guaraciaba, Manhuaçu, 
Palma e Ponte Nova.

Os alunos demonstram estar de 
olho no futuro e acreditam que o Jo-
vem no Campo é uma forma de se-
guir nessa caminhada. “É uma chance 
única. É o futuro da gente e é muito 
bom ter essa ajuda”, destacou a estu-
dante Paloma Souza, de 21 anos, de 
Guaraciaba.

O seu pai trabalhou com gado e 
agricultura e foi para a cidade, mas a 

jovem pensa em assumir um negócio 
no campo. Ela já participou do curso 
de embutidos e defumados e, ago-
ra, no Programa Jovem no Campo, 
aprende sobre a bovinocultura de lei-
te. “Pretendo cursar Zootecnia e tra-
balhar com alimentação e nutrição de 
animais. O programa, inclusive, ajuda 
a abrir a nossa mente para ver se é isso 
mesmo que a gente quer”.

Jovem no Campo

Empreendedorismo

Alunos da turma de  
Amparo do Serra: oportunidades para 

viver no campo e planejar o futuro

Rafaela (à esquerda) quer mostrar para a filha que é possível crescer no campo
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Uma característica comum entre 
os participantes é a vontade de fa-
zer a graduação na  área agrária. Ana 
Karolina Mendes, de 17 anos, está no 
terceiro ano do ensino médio e pre-
tende fazer Agronomia ou Engenha-
ria Ambiental.

“Decidi aproveitar a oportunidade 
porque gosto muito da área. O pro-
grama nos incentiva a melhorar de 
vida, a crescer. Pretendo testar em 
casa o que aprendo e passar os co-
nhecimentos para os meus tios, que 
trabalham com horta”.

Igor Bittencourt, de 17 anos, mora 
com o irmão e os pais em uma comu-
nidade rural de Amparo do Serra. A 
família trabalha com horta e bovino-
cultura de leite. Para ele, o curso de 
olericultura vai acrescentar conhe-
cimento. “É algo que gosto de fazer 
e que já vai contribuir para o futuro 
com o certificado. Também quero 
fazer Zootecnia, pelo carinho que te-
nho com os animais”, comentou.

A mãe dele, Daniela do Carmo Bit-
tencourt, aprova a participação do 
filho. “Ele já gosta e parece que está 
gostando ainda mais. Acho que tem 
tudo para dar certo e a gente fica fe-

liz se ele quiser dar continuidade ao 
nosso trabalho”.

Instrutor de um dos módulos de 
Bovinocultura do Leite, Francisco As-
sis Lima Viana ressalta que o Jovem 
no Campo é um grande programa. 
“Daqui a alguns anos, alguém dirá 
‘eu passei pelo SENAR e por isso mi-
nha vida está dando certo’. Com o 
programa, a gente consegue mostrar 
para esses jovens que a conquista é 
paulatina, é no dia a dia. É preciso se 
formar como cidadão, como profis-
sional para que as conquistas surjam 
na vida da gente”, explicou.

Sucessão
A sucessão familiar é um dos 

pontos trabalhados no decorrer 
do programa, que oferece ao jo-
vem a visão empreendedora do 
agronegócio e contribui para a 
inserção dele no mercado de tra-
balho. A capacitação permite que 
os alunos aprendam habilida-
des e competências para crescer 
profissionalmente.

Um dos casos é o da estudante 
Sarah Helena Borel, de 18 anos. 
Ela mora em Manhuaçu e preten-
de ajudar o pai. “Nasci e fui criada 
no meio rural. Meu pai sempre 
trabalhou com cafeicultura. Eu 
quero aprender mais para ajudá
-lo na lavoura e assumir o negó-
cio no futuro”, afirmou.

De acordo com a gerente re-
gional do SENAR MINAS em Vi-
çosa, Silvana Novais, o programa 
faz com que os jovens repensem 
o objetivo de vida. “Mostramos a 
eles que existe a opção de ter ga-
nho financeiro e ajudar a família 
na zona rural. Que têm futuro 
com um trabalho na área que 
gostam”.

Também foi em busca de um 
futuro no campo que Bruna da 
Silva Pinto, de 17 anos, decidiu 
participar do programa sobre 
olericultura em Amparo do Ser-
ra. Tomate, milho e quiabo são 
apenas uma porção do que é 
produzido pela família. Bruna 
não esconde seu amor pelo meio 
rural e já planeja o futuro. “Quero 
fazer Agronomia e assumir a pro-
priedade dos meus pais”.

Também em Guaraciaba, Kenne-
dy Rezende de Carvalho, de 22 anos, 
foi atrás de mais conhecimento. Ele 
participa do Programa Balde Cheio e 
já viu resultados. Da mesma forma, 
espera que o Jovem no Campo o ajude 
a melhorar ainda mais o negócio do 
leite. Na propriedade, onde mora com 
os pais, todos se dedicam ao leite, que 
agora ganhou mais controle.

“Já fizemos muitas mudanças. 
Uma delas é passar a anotar tudo. 
Assim vejo o que está sobrando, o 
que está dando prejuízo, onde posso 
investir. Isso ajuda demais. O retor-
no do leite é difícil, mas com o in-
centivo do SENAR aprendo cada dia 
mais. Tudo está evoluindo, tem que 
acompanhar, não pode ficar parado”, 
enfatizou.

Estudos

Paloma já fez outros cursos do SENAR e pensa em empreender no campo

Alunos de Guaraciaba: olho no futuro
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Gestão

Todos por um
Inovando mais uma vez, o SENAR MINAS criou a Comissão Consultiva, em que  
parceiros opinam sobre melhorias na relação entre eles e a entidade

Já estão em fase de avaliação as su-
gestões de melhorias levantadas pela 
Comissão Consultiva Estadual, que 
se reuniu em Belo Horizonte no final 
de agosto para alinhar as questões 
levadas por representantes de ins-
trutores, mobilizadores e presiden-
tes de entidades cooperadas de todo 
o estado para revisão do Manual de 
Orientações, Normas para Instrutoria 
e Normas para Mobilização do SENAR 
MINAS. O objetivo do trabalho é cons-
truir um SENAR sempre melhor, onde 
os parceiros estejam alinhados para 
atender bem a família rural.

O trabalho da Comissão começou 
em julho deste ano, quando três reu-

niões simultâneas – em Belo Hori-
zonte, Passos e Pirapora – iniciaram 
oficialmente as atividades com as 
Comissões Consultivas Regionais. 
As primeiras reuniões levantaram 
as questões a serem discutidas e ele-
geram representantes de cada grupo 
para virem a Belo Horizonte trazer as 
propostas. No final de agosto, esses 
representantes reuniram-se na sede 
do SENAR MINAS como Comissão 
Consultiva Estadual, já com a missão 
de refinar o debate e eleger as propo-
sições que seriam avaliadas pelo SE-
NAR. O trabalho também contou com 
a participação de gerentes regionais e 
gestores do SENAR.

Nos dias 25 e 26 de setembro, a 
equipe do SENAR MINAS que partici-
pou da reunião da Comissão Consul-
tiva Estadual se reuniu para análise 
das sugestões prioritárias, fruto do 
consenso preliminar da reunião reali-
zada em agosto. No dia 4 de outubro 
foram feitas as adequações necessá-
rias e o material foi encaminhado pa-
ra Comissão Consultiva Estadual para 
conhecimento e sugestões. “Após 
esta etapa, faremos as revisões per-
tinentes do Manual de Orientações, 
Normas para Instrutoria e Normas 
para Mobilização do SENAR MINAS”, 
explica Celso Furtado Júnior, assessor 
de planejamento da entidade.

Gerentes, gestores, instrutores, mobilizadores e presidentes de entidades unidos por um SENAR com mais qualidade

Fotos: Janaina Rochido
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As sugestões apresentadas diziam 
respeito, entre outros assuntos, à 
atuação dos parceiros, qualidade na 
mobilização, rigor no cumprimen-
to de normas e formas de valorizar 
e mostrar reconhecimento a quem 
faz um trabalho diferenciado. Entre 
as avaliações pós-evento, pedidos 
para a permanência da Comissão e 
por mais encontros deste tipo. “Esta 
foi uma ação de importante signifi-
cado, pois permitiu a construção de 
uma proposta de forma participativa, 
com muito dialogo e convergência de 
ideias. Penso que estamos aperfeiço-
ando e modernizando nossos proces-
sos e agregando melhorias para nos-
sos clientes”, avalia Celso.

De acordo com o superintendente 
do SENAR MINAS, Antônio do Carmo 
Neves, chegaram várias sugestões in-
teressantes. “A avaliação que a gente 
faz desse trabalho é muito positiva 
quando analisamos a receptividade 
por parte de todos os agentes, mas 
principalmente pelas sugestões plau-
síveis de serem aplicadas – que efeti-
vamente conduzem a processos e pro-
cedimentos de todas as entidades par-

ceiras e contemplam a expectativa de 
cada um desses parceiros com reflexos 
na atuação conjunta e na atuação jun-
to ao público alvo do SENAR”, avalia.

Ele adianta que em 2018 serão re-
alizados encontros nas 10 regionais 
do SENAR com todos os parceiros 
– entidades cooperadas, mobilizado-
res e instrutores – para apresentar as 
mudanças nos manuais a partir do 
trabalho da Comissão, “mas, princi-
palmente, trabalhar a mudança de 
comportamento pelo viés ético, para 
que as parcerias se estabeleçam com 
efetividade, porque não adianta mu-
dar o que está escrito no papel se as 
pessoas não mudarem”, reforça.

“A Comissão Consultiva é 
resultante de um trabalho que 
começou em 2010, com os encontros 
de entidades cooperadas. Desde 
então, a gente vem construindo 
um planejamento participativo 
e buscando mais entrosamento 
entre SENAR e parceiros no sentido 
de alinhar as instituições. Em 2015, 
fizemos o primeiro encontro com 
instrutores. O tema foi ‘parcerias 
responsáveis’, que também buscava 
o entrosamento entre a entidade 
e os instrutores credenciados. Em 
2016, o mesmo tema foi pauta de 
reunião entre o superintendente e as 
entidades.

Ao final desses encontros, 
os participantes levantaram 
sua visão da atuação do SENAR 
que pudesse dar melhor apoio 
e condições ao trabalho dos 
parceiros – foram apresentadas 
sugestões referentes ao SENAR e 
aos instrutores. Aos instrutores 
coube fazer sugestões sobre o 
SENAR e as entidades cooperadas. 
Assim, foram constituídas as 
Comissões Consultivas Regionais, 
com participação dos gerentes 
regionais, dos presidentes de 
entidades cooperadas e de 
mobilizadores e instrutores, 
que fizeram suas avaliações e 
sugestões de procedimentos. 
Partindo disso, cada comissão 
indicou seus representantes da 
Comissão Consultiva Estadual para 
compatibilizar as várias sugestões 
regionais”.

Avaliação positiva

Histórico
por Antônio do Carmo Neves

“Penso que estamos 
aperfeiçoando e 
modernizando nossos 
processos e agregando 
melhorias para nossos 
clientes”
Celso Furtado Júnior
Assessor de planejamento do SENAR MINAS

“Acredito que essa 
oportunidade vem 
para melhorar e levar 
mais qualidade para os 
treinamentos e faz com 
que nossos laços sejam 
ainda mais estreitos para 
buscar isso”
Dulcineia Rocha, presidente e 
mobilizadora do Clube do Galope de 
Turmalina

“Foi interessante, 
porque pudemos aparar 
várias arestas e vimos 
que os problemas são 
muito parecidos em 
todos os lugares, o que 
facilita para acharmos 
soluções”
Vanderlei José Rodrigues, instrutor  
das áreas de cafeicultura e defensivos 
agrícolas
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DRONE

Visto  
de cima
Equipamento tende a 
ganhar mais espaço na 
agricultura,  
integrando-se às 
tecnologias já usadas nas 
fazendas

Viviane Santana, de Uberaba

O SENAR MINAS lançou o curso pi-
loto para operador de drone. O equi-
pamento, que já é realidade em várias 
fazendas, tem auxiliado no monitora-
mento das propriedades rurais e nas 
tomadas de decisão dos produtores. 
“O curso atende à demanda de novas 
ocupações do SENAR. Vamos criar 
ainda o modo avançado e o de pro-
cessamento de imagens”, diz Flávio 
Henrique Silveira, gerente regional do 
SENAR em Uberaba.

O curso foi promovido em Frutal, 
uma parceria entre o Sindicato Rural, 
SENAR MINAS, Siamig (Associação 
das Indústrias Sucroenergéticas de 
Minas Gerais) e Usina Cerradão.

 “As usinas estão investindo nos 
drones, mas ainda existem poucos 
profissionais capacitados para operá
-los. Por causa disso, a Siamig buscou 
o apoio do SENAR. Depois do curso pi-
loto, a ideia é fazer um planejamento 
com as usinas e capacitar os profissio-
nais”, afirma Douglas Martins, geren-
te administrativo da Siamig.

Fotos: Viviane Santana
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Curso Custo 
O custo do drone pode variar 

de R$ 500,00 até mais de R$ 50 
mil. Para quem pensa em investir, 
mas não quer gastar muito, a op-
ção é procurar equipamentos que 
ofereçam GPS, bússola e sensores 
integrados a ele, o que garante 
estabilidade, além de câmeras 
que podem ser coloridas e conter 
infravermelho. 

O investimento vai depender da 
necessidade de uso. Antes de com-
prar, é importante responder a es-
tas questões:
n O que é possível fazer com o equipamento?
n O drone já vem pronto para ser usado?
n Vou precisar de softwares?
n Basta comprar o drone e começar a usar? 
n Qualquer pessoa poderá controlar o drone?
n �Quais cuidados com segurança devem ser 

tomados?

Origem do nome
O nome técnico do 

drone é VANT, sigla em 
português para Veículo 
Aéreo Não Tripulado, ou 
UAV, sigla em inglês para 

Unmanned Aerial Vehicle.  
O termo técnico encontra-

do nas normas é RPA, sigla 
do inglês Remotely Piloted 

Aircraft, ou Aeronave Remota-
mente Pilodada, em português. A 
palavra “drone”, que em inglês sig-
nifica zangão, é um apelido que foi 
dado aos VANTs devido ao som ca-
racterístico desses aparelhos, que 
se assemelha ao som das abelhas 
em voo.

Assim como a internet e o GPS, 
os primeiros drones foram usados 
com fins militares. Na primeira 
guerra mundial já se tentava utilizá
-los como bombas que cairiam em 
território inimigo. Até a segunda 
guerra mundial muitos foram uti-
lizados como alvos para artilharia 
aérea, mas a pouca estabilidade 
dessas aeronaves impedia seu uso 
para outros fins. Apenas recente-
mente os avanços tecnológicos 
possibilitaram maior estabilidade 
aos drones, além de incluir aces-
sórios e sensores diversos como 
câmeras de alta qualidade. 

Classe 1
peso maior que 150 kg
As aeronaves devem ser certificadas 
pela ANAC, registradas no RAB (Registro 
Aeronáutico Brasileiro) e os pilotos 
devem possuir CMA (Certificado Médico 
Aeronáutico), licença e habilitação. 
Todos os voos devem ser registrados.

Classe 2
peso menor ou igual a 150 kg e  
maior que 25 kg)
 As aeronaves não precisam ser 
certificadas, mas os fabricantes devem 
observar os requisitos técnicos exigidos 
e ter o projeto aprovado pela Agência. 
Também devem ser registradas no RAB e 
os pilotos devem possuir CMA, licença e 
habilitação. Todos os voos também têm 
de ser registrados.

Classe 3 
peso menor ou igual a 25 kg)
Quando operados até 
aproximadamente 120 metros acima 
do nível do solo e em linha visual, serão 
apenas cadastrados (apresentação 
de informações sobre o operador e o 
equipamento). Não será requerido CMA 
nem será necessário registrar os voos.  
Licença e habilitação somente serão 
requeridas para quem pretender operar 
acima de 120 metros.  As operações de 
RPA até 25 kg só poderão ocorrer a uma 
distância mínima de 30 metros de uma 
pessoa. A distância pode ser menor 
no caso de pessoas anuentes (aquelas 
que concordarem expressamente com 
a operação) ou de pessoas envolvidas 
na operação. Em áreas urbanas e 
aglomerados rurais, as operações 
devem ser de no máximo 60 metros 
acima do nível do solo.

Dividido entre teoria e prática, o 
curso, de 24 horas, aborda a história 
dos drones, aspectos da legislação, as 
partes do equipamento, segurança,  
controle e operação, incluindo progra-
mação e execução de voos automati-
zados para captura de imagens aéreas.

“O drone é um equipamento que 
conta com alta tecnologia. Para pro-
gramá-lo e controlá-lo é preciso ter 
noção de informática e, como são uti-
lizados aplicativos para smartphones 
ou tablets, ligados ao controle remoto, 
é preciso saber manusear estes equi-
pamentos”, explica Cleverson Vieira 
Pires, instrutor do SENAR MINAS.	

Segundo ele, o drone tende a ga-
nhar ainda mais espaço na agricul-
tura, integrando-se às tecnologias já 

usadas nas propriedades rurais. “O 
drone é uma tecnologia sem volta e 
a tendência é que seu uso cresça bas-
tante no futuro, mas é importante a 
capacitação para evitar problemas, 
como acidentes ou coleta incorreta 
de informações.”

O curso piloto foi promovido para 
funcionários da Usina Cerradão. “Há 
um ano fizemos o curso básico e co-
meçamos a usar o drone, mas perce-
bemos que poderia acontecer alguns 
incidentes. O curso do SENAR trou-
xe a capacitação que precisávamos, 
abriu muito mais a gama de serviços 
que o equipamento oferece e com 
segurança”, afirma Otávio Queiroz, 
coordenador de Produção e Sustenta-
bilidade da Usina Cerradão.

Regras de uso
A regulamentação do uso de drones no Brasil é recente. Foi 
publicada em maio de 2017 pela ANAC – Agência Nacional 
de Aviação Civil. Segundo o regulamento especial para 
utilização de aeronaves não tripuladas, as operações (de 
uso recreativo, corporativo, comercial ou experimental) 
devem seguir as regras da ANAC, que são complementares 
aos normativos de outros órgãos como o Departamento de 
Controle do Espaço Aéreo (DECEA) e da Agência Nacional de 
Telecomunicações (ANATEL). Existem três classes: 
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Imagens da entrada da fazenda 
Brejão, em Arceburgo, sul de Minas, 
ladeada por 60 ipês-amarelos –
exuberantemente floridos, viralizaram 
na internet. Os proprietários e 
produtores de café Sérgio Ferraz Ribeiro 
e Cristina Barbosa Ferraz Ribeiro contam 
que os ipês-brancos, amarelos, rosas e 
roxos foram plantados há 18 anos por 
Cristina, apaixonada por botânica e 
jardinagem.

Este ano, por causa da seca, as árvores 
floresceram juntas, como não se via há 
muito tempo. Depois do corredor de 
entrada, os ipês ficam espalhados por 
todos os cantos da fazenda.

Ao todo são seis mil árvores, 
incluindo flamboyants vermelhos e 
árvores frutíferas, como mangueiras, 
jabuticabeiras e laranjeiras. “Gosto de 
tê-las porque sinto a presença de Deus 
quando vejo tanta beleza. Como as 
espécies florescem em épocas diferentes, 
temos sempre colorido em algum canto 
da fazenda”, diz Cristina.

A Fazenda dos Ipês
Vídeo viraliza e faz Brejão, com suas árvores, ficar conhecida no mundo

O ipê
n É a árvore-símbolo do Brasil.
n �Quando as folhas caem, as flores surgem. 
n �A árvore pode chegar a 30 metros de 

altura, mas a maioria tem entre 7 e 15 m.
n �É do gênero tabebuia, palavra tupi que 

significa “árvore de casca grossa”. 
n �As espécies mais conhecidas são o  

ipê-amarelo, também chamado de pau-
d’arco; o ipê-roxo (de flores cor-de-rosa) e 
o ipê-branco, muito encontrado em MG 
e no RJ.

n �As árvores florescem no inverno e na 
primavera.

Fotos: Arquivo pessoal

Belo Horizonte

Arceburgo



Coberturas Básicas
Vida da planta 

n A cobertura de vida da planta 
é composta pelas incidências de 
granizo ou de granizo e geada.
n O segurado será indenizado, 
até o limite máximo contrata-
do, pelos prejuízos, no caso de 
granizo ou granizo e geada, que 
provocarem a erradicação ou 
poda dos pés de café.
n O tipo de poda, se necessá-
ria, será definido no laudo de 
inspeção do sinistro, emitido 
por engenheiro agrônomo espe-
cialista em café, credenciado e 
autorizado pela seguradora.
n Poderá ser contratada apenas 
uma das coberturas básicas de 
vida da planta.

Coberturas Adicionais
Perda de Produção Futura

n É contratado a risco relativo 
e cobre granizo ou granizo e 
geada.
n O segurado será indenizado, 
até o limite máximo contrata-
do, pelos prejuízos na lavoura, 
por granizo ou granizo e geada, 
que provoquem atraso de pro-
dução no ano agrícola seguinte, 
conforme condições gerais, se 
for necessária erradicação ou 
poda dos pés de café, conforme 
cobertura básica.
n A definição do tipo de poda 
seguirá o determinado na 
cobertura básica.

Tratamento Fitossanitário
n É contratado a risco relativo, 
mediante pagamento de prê-
mio adicional, ao optar por uma 
das coberturas básicas.

n A indenização será no valor 
especificado na proposta e 
apólice/certificado, como ajuda 
de custo para tratamento fitos-
sanitário das lavouras atingidas 
por granizo se ficar comprovado 
que não é necessária a poda 
(exceto decote).
n Cada área será indenizada 
apenas uma vez durante a 
vigência da apólice.
n Caso o segurado decida 
fazer poda (exceto decote) ou 
arranquio da lavoura sinistrada 
e indenizada por esta cobertura, 
até o fim do ciclo agrícola infor-
mado, o valor será descontado 
na indenização da cobertura 
básica.
n O limite máximo de indeniza-
ção representa o teto a ser pago 
pela seguradora na ocorrência 
do evento/série de eventos 
durante a vigência da apólice/
certificado de seguro, desde 
que coberto e abrangido pela 
cobertura contratada.

n O limite de indenização, em 
reais, é definido pela multi-
plicação do custo médio de 
implantação e manutenção 
anual de uma cova de café pelo 
número de covas.
n O custo médio de implanta-
ção e manutenção anual é o 
levantamento dos custos de 
aquisição de mudas e insumos, 
dos gastos anuais previstos 
com a execução dos trabalhos 
de cultivo, sem a inclusão de 
custos administrativos e/ou 
compra de equipamentos.
n A participação obrigatória do 
segurado será aplicada sobre 
a cobertura básica de vida da 
planta granizo e granizo e gea-
da, e sobre a cobertura adicional 
de perda de produção futura.
n O período de carência será 
contado no início da vigência 
do contrato, conforme as cober-
turas: risco climático granizo  
(6 dias) e risco climático geada  
(15 dias).

SEGURO PARA  
LAVOURA DE CAFÉ
Cobre a lavoura em caso de granizo e geada. Pode ser  
contratado, quando disponível, com subvenção econômica.  
As coberturas são determinadas pelas condições comerciais  
de cada seguradora e podem variar.
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Para cotação e contratação
(31) 3222-7130 - (31) 3267-5978
(31) 98305-6139 (WhatsApp)

centraldeseguros@cooptrade.com.br



Cursos que  ensinam  a  produzir  mais,
melhor e transformam vidas.

O SENAR MINAS é a escola

do campo que, além de ensinar,

transforma a vida de milhares de 

famílias que vivem no campo.

Para isso, oferece mais de 300 cursos,

que beneficiam cerca de 200 mil 

pessoas por ano em todo o estado.

Para informações, procure o

sindicato rural ou o parceiro do

SENAR MINAS do seu município.

Acesse: sistemafaemg.org.br
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